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Presidente da Direção da Associação Académica de Espinho, José António Lacerda
acredita que “o futuro se constrói  com a mesma ambição e clarividência daqueles que

exatamente há cinquenta anos construíram o pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis”

Manuel Proença

– Qual o balanço des-
portivo da época passada?

“O balanço desportivo e
financeiro é positivo. Des-
portivamente o clube esteve
ao mais alto nível em várias
modalidades.

Na ginástica, quer na rít-
mica, quer nos trampolins,

“Queremos manter
e melhorar o

nosso património
que foi construído
com muito esforço

e dedicação
pela geração

dos anos sessenta”

tivemos títulos regionais e
nacionais, individuais e por
equipas. Vários ginastas esti-
veram ao serviço da seleção
nacional em competições in-
ternacionais. Temos hoje um
conjunto alargado de ginas-
tas que pertencem à elite da
Federação Portuguesa de Gi-
nástica. Temos professores
com provas dadas e que são

Apesar de os resultados desportivos das equipas
seniores nas modalidades de hóquei em patins e
de voleibol não terem sido os espectáveis há um
ano a esta parte, a Académica Associação de
Espinho vive, agora, um processo de
reorganização estrutural com os olhos postos no
futuro. O presidente da Direção do clube, José
António Lacerda e o seu grupo de trabalho, têm
em mãos a requalificação e ampliação das
instalações desportivas com o objetivo de
“manter e de melhorar o nosso património, que
foi construído com muito esforço e dedicação
pela geração dos anos sessenta”. Condição
necessária para a “nossa sobrevivência”,
contando “com todos, particularmente com os
nossos sócios, os nossos dirigentes e as
instituições da nossa cidade” – considera o
presidente da Associação Académica de
Espinho, José António Lacerda, em entrevista
ao jornal Defesa de Espinho, admitindo que “a
alocação de meios financeiros na manutenção
e na valorização do nosso património
nos retira competitividade desportiva”.

“A Académica Associação de Espinho é um
dos poucos clubes da nossa cidade que

mantém instalações próprias.”

“O nosso pavilhão foi construído quando o
clube tomou conhecimento que iria deixar

de poder utilizar o rinque de patinagem
junto à beira-mar e que, sem instalações

desportivas, corria o risco de desaparecer.”

“Temos verificado que em particular no
voleibol, o Sporting Clube de Espinho
tem-se dedicado a, chegando a escalões

superiores de formação, destruir equipas da
Académica Associação de Espinho com um
trabalho de base de anos, aliciando todos os

jogadores-base da equipa.”

“Este comportamento é manifestamente
desleal – e por isso, fomos forçados a rever o

tal ótimo relacionamento com o Sporting
Clube de Espinho, passando a tratá-lo como

tratamos qualquer outro clube!”

respeitados por todos, tais
com as professoras Sílvia Ca-
nelas e Gabriela Salvador, na
rítmica e os professores
Arménio Cordeiro e Emanuel
Santos, nos trampolins.

No hóquei em patins ti-
vemos um bom ano. Na for-
mação contamos com todos
os escalões e alguns deles a
competir nas fases finais dos
campeonatos nacionais. As
escolas de patinagem, com
um trabalho fantástico do
João Barbosa, do Carlitos e
do Filipe, conseguiram cap-
tar dezenas de jovens para
aprenderem a patinar e para
darem os primeiros passos
no hóquei em patins. Muitos
destes miúdos serão os ho-

quistas de amanhã.
Nos seniores mais uma

vez lutamos pela subida de
divisão, com uma primeira
volta abaixo daquilo que era
necessário, mas com uma boa
segunda parte do Campeo-
nato. Ficamos mais uma vez
a escassos pontos da subida.
Temos um dos melhores trei-
nadores portugueses e vários
atletas de muito bom nível e
com muita experiência. A
base mantêm-se para a época
que se avizinha, com dois
excelentes reforços – o Ricar-
do e o João. Estaremos mais
fortes e novamente na luta
pela subida de divisão.

No voleibol tivemos tal-
vez uma das melhores épo-

cas dos últimos anos. Fruto
de um trabalho de mais de
quatro anos sob coordenação
do professor Francisco Fidal-
go, juntamente com um gru-
po de excelentes treinadores,
tivemos todos os nossos esca-
lões de formação nas fases
finais dos campeonatos naci-
onais. Fomos campeões naci-
onais de infantis e campeões
regionais e vice campeões
nacionais de juvenis. Os res-
tantes escalões bateram-se
nas ‘final four’ a um nível
elevadíssimo. No conjunto, a
Associação Académica de
Espinho pertence ao restrito
grupo de clubes que obteve a
melhor classificação a nível
nacional.

Nos seniores aconteceu
uma das possibilidades para
quem luta pela manutenção:
descemos à segunda divisão.
Nada que não soubéssemos
que seria possível, mas que
ninguém desejava. Descemos
com lágrimas, mas com dig-
nidade e com muito suor.
Temos de tirar ilações do que
aconteceu, levantar a cabeça
e ir à luta para recuperar o
lugar que é nosso há mais de
vinte anos, a Divisão A1. Va-
mos ter alguma remodelação
na equipa e contamos com o
professor Alexandre Afonso
como treinador, cujo currícu-
lo dispensa qualquer comen-

DESTAQUE / ENTREVISTA

Foto MANUEL PROENÇA



22/agosto/2019 l defesa de espinho l  3

tário. O objetivo é o de a mé-
dio e longo prazo mas, para
além de termos objetivos bem
definidos para a época 2019/
2020, achamos que tem o per-
fil adequado para iniciar a
integração dos jovens da for-
mação na equipa sénior.

O hóquei em campo e de
hóquei de sala conseguiu cap-
tar mais atletas, tendo parti-
cipado em três escalões de
formação. Tivemos nova-
mente equipa sénior, após
alguns anos sem participa-
ção. Notamos que a possibili-
dade de virmos a conseguir
concretizar a construção do
campo no Parque da Cidade
dinamizou algumas figuras
da modalidade, com impacto
positivo na vertente des-
portiva.

No badminton demos se-
guimento ao bom trabalho
desenvolvido nos anos ante-
riores. Temos mais de cin-
quenta atletas e competimos
em todas as competições re-
gionais e nacionais. Fomos
campeões nacionais por equi-
pas femininas sub-19 e a nos-
sa atleta Inês Pardilhó foi cam-
peã nacional sub-19 em sin-
gulares, em pares senhoras e
em pares mistos. A Mariana
Neves foi campeã nacional
em sub-17 em pares mistos.
A Mariana e a Inês fazem
parte da Seleção Nacional. A
modalidade, no seu todo, está
de parabéns.

No andebol temos todos
os escalões de formação. Ape-
sar do esforço dos nossos téc-
nicos e dirigentes, temos ve-
rificado uma constante entra-
da e saída de atletas que em
nada favorece o desenvolvi-
mento da modalidade. É ne-
cessária uma maior estabili-
dade, para que o andebol fe-
minino se possa afirmar no
seio do nosso clube”.

– E que balanço pode fa-
zer no plano financeiro?

“Em termos financeiros,
os últimos anos da Associa-
ção Académica de Espinho
têm sido caracterizados pela
estabilidade financeira, con-
seguindo angariar as receitas
necessárias para fazer face às
despesas crescentes, quer seja
com a atividade desportiva,
quer com a necessidade de
manutenção nas nossas ins-
talações desportivas.

A Académica Associação
de Espinho é um dos poucos
clubes da nossa cidade que
mantém instalações própri-
as. Queremos manter e me-
lhorar o nosso património,
que foi construído com muito
esforço e dedicação pela ge-
ração dos anos sessenta. Sa-
bemos que a alocação de mei-
os financeiros na manuten-
ção e na valorização do nosso
património nos retira com-
petitividade desportiva, mas
a Académica Associação de
Espinho é mesmo isso! É or-
gulho e respeito pelo passa-

do, acreditando que o futuro
se constrói com a mesma
ambição e clarividência da-
queles que exatamente há cin-
quenta anos construíram o
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis. O nosso pavilhão foi
construído quando o clube
tomou conhecimento que iria
deixar de poder utilizar o rin-
que de patinagem junto à bei-
ra-mar e que, sem instalações
desportivas, corria o risco de
desaparecer.

Hoje, a requalificação e
ampliação das nossas insta-
lações apresenta a mesma
importância, pois é igualmen-
te uma condição necessária
para a nossa sobrevivência.
Contamos com todos, parti-
cularmente com os nossos
sócios, os nossos dirigentes e
as instituições da nossa cida-
de”.

– Qual a relação com o
Sporting Clube de Espinho?

“A nossa relação com o
Sporting Clube de Espinho é
historicamente boa, como que
de dois clubes irmãos se tra-
tassem. Aliás, desde sempre
os dirigentes dos dois clubes
quase partilhavam cargos si-
multaneamente em ambas as
instituições, como sempre foi
normal também haver movi-
mentos de atletas entre os dois
clubes.

Mais recentemente, toda-
via, temos verificado que em
particular no voleibol, o
Sporting Clube de Espinho
tem-se dedicado a, chegando
a escalões superiores de for-
mação, destruir equipas da
Académica Associação de
Espinho com um trabalho de
base de anos, aliciando todos
os jogadores-base da equipa.
Não é um processo de uma
normal transferência de jo-
gadores isolados, mas verda-
deiramente um saque feito às
escondidas, de uma forma
sistemática massiva de joga-
dores! Este comportamento,
por si só, é triste. Desde logo,
porque demonstra a assumi-
da incapacidade do Sporting
Clube de Espinho formar
equipas próprias competiti-
vas. Depois, porque tem sido
repetidamente feito às escon-
didas, dissimuladamente. E
este comportamento é mani-
festamente desleal – e por isso,
fomos forçados a rever o tal
ótimo relacionamento com o
Sporting Clube de Espinho,
passando a tratá-lo como tra-
tamos qualquer outro clube!

Temos muita pena que
assim tenha de ser, e pela
nossa parte estaremos sem-
pre disponíveis para que tudo
volte ao que sempre foi!”

– Como está a ser feita a
preparação da época que se
aproxima?

“O trabalho de casa está
feito e a próxima época pron-
ta a arrancar. Vamos ter vári-
as novidades, tal como é ha-

“O hóquei em patins é uma das modalidades
históricas e mais importantes da

Académica Associação de Espinho. Por isso
mesmo, o nosso objetivo é a subida de

divisão, no que respeita aos seniores, e a
restruturação da formação do clube”.

“A ginástica é o exemplo do que deve ser o
ambiente desportivo no nosso clube”.

“Estamos atentos a novas oportunidades
para alargarmos a nossa atividade. Gostava

de reativar o xadrez e o ténis de mesa.”

“Os projetos de especialidades estão em
curso e prevemos iniciar a obra no final do

primeiro trimestre de 2020. Como é habitual
teremos muitos obstáculos pela frente, mas

estamos convictos de que iremos ultrapassar
todas e quaisquer dificuldades.”

DESTAQUE
ENTREVISTA
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bitual”.

– Como foi a reorganiza-
ção do hóquei em patins da
Académica Associação de
Espinho e o que pretende o
clube, afinal, nesta modali-
dade?

“O hóquei em patins é
uma das modalidades histó-
ricas e mais importantes da
Académica Associação de
Espinho. Por isso mesmo, o
nosso objetivo é a subida de
divisão, no que respeita aos
seniores, e a restruturação da
formação do clube. Para isso
vamos, este ano, dar início a
um novo projeto nas classes
de formação, com mais diri-
gentes afetos à modalidade,
com a supervisão do profes-
sor Nelson Gomes e a coorde-
nação do professor Tiago
Ferraz, respetivamente trei-
nador e jogador dos seniores
do nosso clube. Ambos são
licenciados em Educação Fí-
sica, com experiência peda-
gógica e com muitos anos de
hóquei em patins. Todos os
nossos atletas da formação
serão avaliados, tal como no
sistema de ensino, no Natal,
na Páscoa e no final da época.
De uma vez por todas temos
de dignificar o prestígio do
hóquei em patins da Aca-
démica Associação de Espi-
nho. Só poderemos ficar sa-
tisfeitos quando virmos na
nossa equipa sénior uma vas-
ta maioria de jogadores da
casa”.

– A ginástica continua a
ser a melhor imagem do clu-
be?

“A ginástica é o exemplo
do que deve ser o ambiente
desportivo no nosso clube.
Estabilidade e qualidade nas
equipas técnicas, quantidade
em número de atletas, quer
nas classes de exibição, quer
nas de competição, e um nú-
mero significativo de ginas-
tas a competir ao mais alto
nível. A ginástica da Acadé-
mica Associação de Espinho
está de parabéns”.

– Em que ponto está o
piso sintético para a prática
do hóquei em campo?

“Como é público a Aca-
démica Associação de Espi-
nho tem no Parque da Cida-
de um terreno cedido pela
Câmara Municipal de Espi-
nho para a construção de um
campo de hóquei em campo.
Logo que surja a oportunida-
de de construirmos o campo,
avançaremos com esse proje-
to”.

– Está a Académica Asso-
ciação de Espinho aberta à
possibilidade receber novas
modalidades?

“Estamos atentos a novas
oportunidades para alargar-
mos a nossa atividade. Gos-
tava de reativar o xadrez e o
ténis de mesa”.

– Como se encontra o pro-
jeto da Académica Associa-
ção de Espinho para as suas
instalações, com a requa-
lificação e ampliação do pa-
vilhão?

“É público que o projeto
de requalificação e amplia-

ção do pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, iniciado pelo
arquiteto Rui Lacerda e fina-
lizado pelo seu filho Diogo
Lacerda, deu entrada no pas-
sado dia 14 de Junho na Câ-
mara Municipal de Espinho.
Os projetos de especialida-
des estão em curso e preve-
mos iniciar a obra no final do
primeiro trimestre de 2020.
Como é habitual teremos
muitos obstáculos pela fren-
te, mas estamos convictos de
que iremos ultrapassar todas
e quaisquer dificuldades.
Estamos em crer que se trata
de um projeto que favorece
não só o nosso clube, mas
toda a cidade de Espinho,
pelo que contamos com o
apoio de todos, independen-
temente da cor política ou
clubista, para a sua concre-
tização”.

– Em que ponto se en-
contra o museu da Acadé-
mica Associação de Espinho?

“Com a colaboração da

Câmara Municipal de Espi-
nho recuperamos todo o es-
pólio desportivo e documen-
tal da Académica Associação
de Espinho. Estamos a falar
de mais de 1500 troféus e inú-
meros documentos. Este es-
pólio irá ficar exposto no
museu do clube, após as obras
de requalificação. Como é
sabido, a Associação Acadé-
mica de Espinho tem a sua
origem num grupo de jovens
que estudavam no Colégio S.
Luís. A Associação dos Anti-
gos Alunos do Colégio tem
um conjunto de documentos
e faz todo o sentido que essa
história se una à da Acadé-
mica Associação de Espinho.

Mas a requalificação não
nos trará apenas o museu!
Vamos ter novos serviços
administrativos, uma loja
com venda de merchandising
e material desportivo, uma
cafeteria e uma sala de estu-
do”.

– Como foi a parceria com

Espinho as parcerias que ne-
cessitamos é a da participa-
ção de todos os academistas.
O projeto que temos pela fren-
te, independentemente do
menor ou maior protagonis-
mo que cada um tem nele,
exige uma total disponibili-
dade para ajudar na constru-
ção do nosso futuro. Nin-
guém deve ficar de fora deste
projeto que é de todos.

Precisamos também da
parceria daqueles que, fora
da Académica Associação de
Espinho, podem fazer a dife-
rença, ajudando ou criando
dificuldades. Com certeza
que todos vamos querer fa-
zer parte do grupo daqueles
que ficarão na história por
ajudar a Associação Acadé-
mica de Espinho”.

– Como é a relação com o
Município de Espinho e com
as suas infraestruturas?

“Sempre tivemos uma boa
relação com o Município de
Espinho, e contamos com essa
relação para levar a bom por-
to os nossos projetos, até por-
que entendemos que os nos-
sos projetos são, também, be-
néficos para o concelho.

Naturalmente, é a fran-
queza dos amigos que nos
obriga a, por vezes, endere-
çar algumas críticas, com
um sentido que queremos
construtivo, e a transmitir o
que é nosso sentimento re-
lativamente a questões que
nos afetam ou nos podem
afetar.

Compreenderão todos
que não possamos calar a
nossa voz quando temos em
curso um esforço tremendo,
mas dado por adquirido e
sempre calado por todos, para
garantir a manutenção e am-
pliação do nosso pavilhão,
exclusivamente a nosso car-
go, com um óbvio prejuízo
dos nossos resultados des-
portivos ao nível de seniores,
e olhamos para o lado e tudo
parece fácil com investimen-
to zero! É uma luta franca
pela igualdade de tratamen-
to! Não queremos ofertas vãs,
mas não gostamos quando o
Município as dá de forma
desigual!

Ninguém se recorda das
autênticas fortunas que pa-
gamos permanentemente
apenas em consumos de
água, luz ou gás, em obras de
manutenção ou em pessoal
próprio… Desafiamos todos
a conseguir êxitos semelhan-
tes aos nossos com estas res-
ponsabilidades sempre pagas
a tempo e horas!”

o franchisado McDonald’s?
“O contrato com a Mc-

Donald’s permitiu dar con-
sistência ao projeto ambicio-
nado por todos os acade-
mistas. De facto, a vontade
da McDonald’s em se insta-
lar nos nossos terrenos é já
antiga e a recente alteração
verificada no Plano Diretor
Municipal (PDM) permitiu
que tudo se resolvesse, a bem
da Académica Associação de
Espinho e de Espinho.

A parceria com o fran-
chisado é de total colabora-
ção e respeito. Para além des-
sa relação comercial, trata-se
de um verdadeiro amigo da
Académica Associação de
Espinho e de um parceiro que,
sempre que necessário, está
na disposição de ajudar e de
colaborar nos projetos do
nosso clube”.

– Há ideias para novas
parcerias?

“No atual momento da
Académica Associação de

DESTAQUE
ENTREVISTA

“É a franqueza dos amigos que nos
obriga a, por vezes, endereçar algumas
críticas, com um sentido que queremos

construtivo, e a transmitir o que é
nosso sentimento relativamente

a questões que nos afetam ou
nos podem afetar.”

“No atual momento da Académica Associação de
Espinho as parcerias que necessitamos é a da

participação de todos os academistas. O projeto
que temos pela frente, independentemente do

menor ou maior protagonismo que cada um tem
nele, exige uma total disponibilidade para ajudar

na construção do nosso futuro.”
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Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (Graciosa) Estação ....... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001



22/agosto/2019 l defesa de espinho l  5

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas 30
do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Administração
Nelson Soares (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, SA
Direção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt
Redação
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt

Colaboradores
Bruno Caprichoso; Carlos Fontes; Carlos Salvador; Fran-
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Estatuto Editorial disponível na

“Esta sétima edição do Festi-
val OITO24 afirmou a excelência
da sua dimensão artística, e con-
firmou a aposta e pertinência do
seu conceito. A edição deste ano
fica marcada por enorme sucesso
e com uma extraordinária adesão
do público”, afirmou o presidente
da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira.

O Festival OITO24 decorreu
entre os dias 8 e 18 de agosto em
diferentes espaços da cidade de
Espinho, tendo encerrado no do-
mingo com um “balanço extrema-
mente positivo”, cumprindo com
os objetivos traçados, ao nível da
sua qualidade artística, organiza-
ção, adesão e envolvimento do
público e notoriedade.

“Uma aposta para continuar”,

”Festival OITO24
afirmou a excelência da
sua dimensão artística”

Pinto Moreira promete regresso
do evento em 2020 como sendo uma

“aposta para continuar”
garantiu o autarca, salientando
que “a programação do Festival
permitiu que o território e todos
os que nos visitaram, pudessem
ter acesso a extraordinários even-
tos artísticos, com momentos que
criaram na cidade uma atmosfera
de alegria, de divertimento e de
partilha, verdadeiramente úni-
cos”.

Pinto Moreira realça que esta
edição do Festival OITO24 “cum-
priu com todos os objetivos e ul-
trapassou todas as expetativas,
consolidando o seu espaço no pa-
norama dos grandes eventos na
Área Metropolitana do Porto e do
País”.

Integrado na política de even-
tos da Câmara Municipal de Espi-
nho, o Festival OITO24 contribuiu

ativamente para a afirmação do
território e faz parte da oferta cul-
tural do Município.

“O sucesso da edição de 2019
do ‘OITO24’ é parte de um proces-
so de crescimento e de afirmação
do Festival e de Espinho como um
território com condições exce-
cionais para a realização de even-
tos de rua, tendo assumido as áre-
as do Teatro de Rua, do Circo
Contemporâneo e do Clow, como
grandes fatores de crescimento
desta edição”, referiu, ainda, o
presidente da Câmara que adian-
tou que “para a edição de 2020 do
Festival OITO24 pretendemos
manter a linha da continuidade
destas duas últimas edições e com
mais ambição, apostando nestas
áreas e em novos projetos que con-

tribuam para a valorização deste
território”.

Neste período do Festival
OITO24, a cidade acolheu um vas-
to número de artistas e companhi-
as provenientes de nove países de
vários continentes num vasto con-
junto de palcos (alguns inusita-
dos), e que contou com a partici-
pação de milhares de pessoas.

Organizado pela Câmara Mu-

nicipal de Espinho, o Festival pro-
mete regressar para o ano, em
agosto, sempre com entrada livre
e mais uma vez com a marca EFFE
– Europe for Festivals, Festivals
for Europe, uma iniciativa da
União Europeia que reconhece os
festivais realizados com excelente
dimensão artística e que contribu-
em para o reforço da cidadania e
identidade europeia.

Nos próximos dias 30 e
31 de agosto, Espinho aco-
lhe mais uma edição do
Réveillon de Verão, na praia
da Baia e na Avenida Maia/
Brenha, com o patrocínio
da Solverde e da Super Bock
Group e o apoio da Rádio
Comercial. O Réveillon de
Verão promete muita diver-
são com concertos, atuações

de DJs e performances de luz.
Estão previstas festas e ani-
mação em vários espaços da
cidade.

O cartaz da segunda edi-
ção do Réveillon de Verão em
Espinho consta no penúlti-
mo dia do mês do DJ Disca
Riscos e no dia seguinte de
MC Kekel, fogo piromusical
e Blaya.

Depois do grande suces-
so da edição de 2018, Espi-
nho acolhe mais uma edição
deste evento que marca a des-
pedida do verão, que segun-
do o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira “assume-se como
diferenciador à escala nacio-
nal e internacional. Para nós
este é um evento estratégico

na afirmação do nosso terri-
tório como destino turístico e
de lazer a uma escala nacio-
nal e internacional”.

Tendo como grande no-
vidade na edição deste ano o
alargamento para mais um
dia (30 de agosto), o evento
conta com o reforço da oferta
de animação e de conteúdos,
todos de acesso livre. Con-

certos de MC Kekel e Blaya,
Dj’s Set com Nuno Luz, João
Dinis e Rob Willow (Djs da
Rádio Comercial), Dj Disca
Riscos, Festa Revivalista na
Piscina Solário Atlântico, Ins-
talações artísticas, jogos e o
tradicional Countdown e
Fogo de Artificio às 00.00
horas do dia 31 de agosto
constituem o cartaz deste
ano.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, “o Réveillon
de Verão que, à semelhança
de outras marcas de Espinho
como o projeto Sem Espinhas
e o projeto Fresquinhos, sur-
giu no âmbito do OITO24,
um Festival que se diferencia
pelo seu lado incubador de
projetos culturais e de entre-
tenimento”.

O Revéillon de Verão terá
o seguinte programa:

30 agosto (Warm Up) – DJ
Nuno Luz by Rádio Comer-
cial, no Palco Rádio Comer-

Blaya, Disca Riscos e MC Kekel
no Réveillon de Verão

Presidente da Câmara considera
um evento “diferenciador à escala

nacional e internacional”

cial, a partir das 22 horas; DJ
Disca Riscos, no Palco Espla-
nada, a partir das 23 horas.

31 agosto – Festa da Pis-
cina, na Piscina Solário
Atlântico, a partir das 22
horas, festa revivalista; MC
Kekel, no Palco Super Bock,
na Avenida Maia/Brenha,
às 22h45; Countdown e
Fogo de Artifício, às 00.00
horas; Blaya, no Palco
Praia da Baía, às 0h15; Pal-
co Rádio Comercial, na
Esplanada da Praia da Baía,
a partir da 1h15, com o DJ
João Dinis by Rádio Comer-
cial (1h15), DJ Rob Willow
by Rádio Comercial e MC
Henrique Mano a partir das
2h30; Instalação La Gran
Tempesta, na Avenida
Maia/Brenha, a partir das
21 horas, na Tenda de
Confetti; animação de rua
e festas nos espaços de di-
versão noturna e outros es-
paços aderentes.
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SENHOR
DO
CALVÁRIO
Ó Nosso Senhor do Calvário
Em Silvalde és adorado
És o padroeiro dos emigrantes
Em agosto festejado!

Tua linda procissão
Composta de belos andores
São para cumprir promessas
Enfeitados de belas flores

São promessas dos teus filhos
Por esse mundo espalhados
Vêm agradecer a tua proteção
Quando se sentem desamparados

O lugar do Souto se alegra
E enfeita bem, tua capela
Onde se reza a missa solene
E se faz essa procissão tão bela!

Linda procissão é essa
Que percorre o teu lugar
Com anjinhos e andores
E a fanfarra a tocar…

É altura dos emigrantes
Que te querem visitar
Participam na procissão
E juntos em oração
Aos teus pés vão rezar!

E a noite de festa é animada
Com concertos a atuar
Juntam-se as famílias e os amigos
Os novos e os antigos…

E matam-se as saudades
Deste tão belo lugar…
E fica a promessa feita
Para o ano cá voltar
Para o santo festejar

Nosso Senhor do Calvário
Padroeiro dos emigrantes
Repartidos pelo mundo
Eles voltam sempre, a este lugar
Com sentimento profundo

A VER
A “VOLTA”
PASSAR

Em três palavras
Manuela Aguiar

Temas e poemas
Esmeralda  Laranjeira

1 – Uma das melhores recorda-
ções da minha infância é a de ver a
“Volta” passar, umas vezes, em pe-
lotão compacto e rápido, que logo
desaparecia na primeira curva, ou-
tras em que o espetáculo se prolon-
gava, graças a fugas individuais ou
de pequenos grupos, sempre muito
saudadas, quaisquer que fossem as
cores das suas camisolas. Nos anos
cinquenta, já os três grandes clubes
do futebol português se defronta-
vam também na estrada, o que dava
à corrida mais paixão e mais impac-
to mediático. Era o acontecimento –
rei do mês de agosto! Um desporto
de resistentes, de “heróis”, todos
mereciam do público, (composto por
homens, mulheres, famílias intei-
ras), alinhado nas bermas dos cami-
nhos e amontoado em pontos estra-
tégicos, os mais entusiásticos aplau-
sos e incitamento, quando não, tam-
bém, uma garrafinha de água... E ali
ficávamos, num ambiente de roma-
ria, quase invariavelmente sob um
sol tórrido, até que a aproximação
do “carro vassoura” desse o sinal de
retirada, fechando o cortejo.

O Porto, então, não vencia sem-
pre, como tem acontecido, desde o
seu feliz regresso à modalidade, em
2016, mas ganhava muito mais do
que no futebol. A luta norte/sul era
equilibrada. O norte não se circuns-
crevia ao FCP, que tinha a compa-
nhia de Leixões, Boavista, Aca-
démico, Maia, ou, mais ao centro,
Sangalhos... O sul não se reduzia
aos dois colossos da capital, era,
igualmente, Campo de Ourique,
Carcavelos ou CUF, e estendia-se
ao Algarve, com destaque para
Tavira e Loulé.

Na primeira Volta, em 1927, fo-
ram, por sinal, homens do Car-
cavelos, Leixões e Campo de
Ourique as figuras principais, que
inscreveram o nome no topo da clas-
sificação geral.

A regularidade da competição
só se conseguiu a partir de 1931,

com raras interrupções provocadas,
no início da década de quarenta,
pela Grande Guerra, por razões que
desconheço em 53/54, e, em 1975,
pelo PREC.

Ainda eu não era nascida quan-
do os míticos José Nicolau (Benfica)
e José Trindade (Rio de Janeiro e,
depois, Sporting) comemoraram
vitórias individuais e ofereceram
aos companheiros a coletiva.

O FCP fez a fulgurante estreia
em triunfos, coletivo e individual,
com Fernando Moreira, em 1948, e
repetiu o feito com Dias dos Santos,
em 1949 e 1950, quando eu apren-
dia as primeiras letras e já teimava
em soletrar as notícias da “Volta”
noa jornais. Dias dos Santos foi o
primeiro que vi, de perto, e nunca
esqueci a receção apoteótica com
que a cidade do Porto o recebeu,
nem o seu sintético e pragmático
discurso, quando lhe foi pedido para
falar à multidão: “Ena, pá, limpá-
mos o sebo à malta de Lisboa!”. É
difícil dizer mais em menos pala-
vras! Foi um delírio!

A década de 50 começou com a
segunda vitória de Dias dos Santos,
e foi mais “nortista” do que propri-
amente “portista”, com a ascensão
imparável de Alves Barbosa (San-
galhos) e de Ribeiro da Silva
(Académico). O FCP somava mais
títulos de equipa do que individu-
ais. Um destes, em 1952, foi o de
Moreira de Sá, atleta de eleição. Não
posso precisar a data em que emi-
grou para a Venezuela na veste de
empresário, mas sei que aí deixou

fama mais duradouramente - a ele
se deve a introdução do ciclismo de
competição naquele País! Um pio-
neiro, de quem muito se orgulham
as comunidades portuguesas.

Só em 1959 o FCP voltou a um
triunfo individual, com Carlos Car-
valho, que repetiria nos anos se-
guintes com Sousa Cardoso, José
Pacheco e Joaquim Leão.,

A década de 70 foi indelevel-
mente marcada por outro “imor-
tal”: Joaquim Agostinho, com as
cores do Sporting, Apenas em 1979,
o “meu” FCP voltou a vencer, por
equipas e individualmente, com Jo-
aquim Sousa Santos e os anos 80
começaram em pleno, no pódio em
três anos sucessivos, com Manuel
Zeferino (1981) e Marco Chagas
(1982 e 1983), mas, afinal, seguir-se-
ia um longo interregno de mais de
três décadas.

O Sporting desapareceu da his-
tória gloriosa da Volta, pouco de-
pois, com um último êxito de Mar-
cos Chagas, em 1985. O Benfica ga-
nhou a sua derradeira “Volta” anos
mais tarde, em 1999, mas ainda não
retornou, ao contrário dos rivais -
que são rivais, sobretudo, no fute-
bol.

2 – Quando sumiram do pelotão
as camisolas clubistas azuis e bran-
cas, verdes e brancas e vermelhas, a
magia do ciclismo não se perdeu, de
todo, embora, mesmo com o en-
volvimento de tantas e tantas mar-
cas comerciais, com a chegada de
concorrentes estrangeiros, e com os
êxitos internacionais dos nossos ci-
clistas de elite, algum entusiasmo
andasse perdido... É esse, pelo me-
nos, o muito subjetivo sentimento,
que me leva a olhar nostalgicamen-
te as corridas do passado, mais
amadoras, sim, mas mais apai-
xonantes, e não menos duras, pois
se prolongavam por três semanas e
atravessavam, de facto, o país, de
lés a lés – não, apenas, percursos de
pura conveniência comercial, que
deixam de fora regiões inteiras, e
em apenas dez “episódios”, como
numa telenovela curta. Espinho es-
teve, muitas vezes nesses roteiros e
chegou a acolher chegadas e parti-
da de etapas. Esperamos que isso
aconteça de novo, em breve, pois
aqui, em agosto, nunca há falta de

fãs e de entusiasmo desportivo!
Apesar de assim abreviada, a

Volta a Portugal dá sinais de ressur-
gimento e, depois do “Tour”, da
“Vuelta” e do “Giro”, parece ser
mesmo a melhor, a nível europeu.
O duelo Porto - Sporting/Tavira, e
o despique com outras equipas de
antigos pergaminhos, como o
Boavista e o Louletano, (ficando ain-
da a faltar o SLB), ajudam a reconci-
liar a competição com as suas tradi-
ções e a trazer mais e mais gente de
volta à Volta.

Em 2019, Gaia e Porto chama-
ram a si o final da competição e
foram amplamente compensados.
O vereador da Câmara de Gaia,
Guilherme Aguiar, fez título de jor-
nal, ao afirmar: “Eventos destes são
rentáveis na nossa promoção” (no
plano nacional e internacional) e
um administrador da “Porto Lazer”
foi também claro, dizendo: “Falta-
va-nos recuperar esta aposta na
Volta”, querendo com isso signifi-
car que, depois de “grandes even-
tos com automóveis, barcos e avi-
ões”, chegara a vez da bicicleta. Em
boa hora, porque a tripla vitória do
FCP, na etapa e na classificação in-
dividual, com o jovem João Ro-
drigues, e na coletiva, ajudou a jun-
tar uma multidão imensa, fantásti-
ca e ordeira, como é habitual nas
festas do Porto, que são sempre mais
um São João, antes ou depois do que
se celebra a 24 de junho.

Os números, a quantidade e a
qualidade da participação popular,
(tal como as audiências da RTP...),
vieram comprovar que, afinal, os
portugueses continuam fiéis aos
seus desportos favoritos, o futebol e
o ciclismo (a que poderemos acres-
centar o hóquei em patins, pois não
sendo jogo de atrair multidões des-
ta ordem, tem lugar cativo no cora-
ção dos portugueses).

3 – No dia seguinte, procurei na
imprensa o eco daquela esplêndida
manifestação desportiva. Para sur-
presa minha, (ou talvez não...), a
melhor reportagem não pertencia a
nenhum dos três diários espe-
cializados que lhe davam uma mo-
desta entrada num cantinho da pri-
meira página e parcos comentários
no interior. O destaque merecido
surgiu apenas no DN, que lhe dedi-
cou as primeiras páginas da secção
de desporto, antes do inevitável fu-
tebol, bem como chamada de capa,
com uma grande e belíssima ima-
gem de Gustavo Veloso (o veterano
galego, já por duas vezes vencedor
da Volta, a quem só uma queda terá
tirado a enorme probabilidade de
repetir a proeza), levando aos om-
bros o algarvio João Rodrigues, com
o povo eufórico em fundo.

Imagem duplamente simbólica,
tanto de admirável companheirismo
num desporto em que impera a ge-
nerosidade e a capacidade de sacri-
fício, como de uma aliança entre
gerações, reunindo a classe do mais
velho e a impetuosidade do mais
jovem. Imagem que, afinal, docu-
menta, na perfeição, o segredo de
uma vitória do Porto clube no Porto
cidade.
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O Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes, orga-
nizou um passeio de cariz lúdico religioso às festas em
honra da Senhora da Agonia, que decorreram em Viana
do Castelo, no domingo.

Esteve presente cerca de meia centena de associados,
acompanhados pela Direção do Núcleo, com o presidente,
Artur Silva, a vice-presidente Leonor Lêdo da Fonseca,
bem como outros elementos – Ferreira, Pacheco e Bacelo.

A comitiva aproveitou para visitar Ponte de Lima e
posteriormente assistiu à majestosa procissão da Senhora
da Agonia.

Foram “momentos de convívio e de partilha, de fé e
devoção que o Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes
faz questão de manter vivos entre os seus associados”, subli-
nhou, a propósito, o presidente, Artur Silva que aproveitou
para informar “que se encontram abertas as inscrições para o
próximo passeio, a realizar a 10 de novembro, à capital”.
Lisboa, será, portanto, o próximo destino.

Passeio do Sporting
de Silvalde à Lousã

O Sporting Clube de Silvalde promove caminhadas e
corridas com encontro marcado todas as quintas-feiras no
largo da Junta de Freguesia de Silvalde (sede do clube) pelas
21 horas.

As caminhadas terão um percurso de cinco quilómetros e
os grupos de corrida, com ritmos adequados aos participan-
tes, terão percursos de cinco e de 10 quilómetros, previamente
definidos.

No âmbito destas iniciativas, o clube ira realizar um
passeio convívio no próximo dia 1 de setembro à Lousã,
aldeias do xisto, mais propriamente à aldeia Talasnal. Ali irá
realizar uma caminhada intitulada “À Descoberta de Portu-
gal”. Trata-se de uma iniciativa que será repetida, com desti-
nos a anunciar brevemente.

Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes
em visita a Ponte de Lima
e Viana do Castelo

Tuna Musical de Anta
festeja 95.º aniversário

A Tuna Musical de Anta vai assinalar o seu 95.º aniversá-
rio com um programa que terá início no sábado e que se
estende até 1 de setembro.

Eis o programa das festividades:
Domingo – 9 horas, hastear da bandeira.
Dia 31 – Abertura às 21h30; colocação da faixa alusiva no

Estandarte da Tuna Musical de Anta, às instituições e
coletividades convidadas; entrega de placas comemorativas
aos associados com 25, 50 e 75 anos de associativismo; concer-
to da Orquestra e Coral.

Dia 1 de setembro – Às 11 horas, missa de aniversário,
seguida de romagem ao cemitério; às 13 horas, almoço de
aniversário.

A Biblioteca Municipal foi
pequena, no sábado, para al-
bergar as largas dezenas de
pessoas que acorreram ao lan-
çamento do segundo volume
da coleção “Cadernos d’ Es-
pinho”, desta feita dedicado
à arte da pesca e à comunida-
de piscatória espinhense, e
que tem o título “É do nosso
mar! – A tradição da arte-
xávega”.

Para além dos autores, a
sessão contou com a presen-
ça do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, que lembrou a feliz
coincidência de neste mesmo
dia – 17 de agosto – estar a
assinalar-se a efeméride dos
120 anos da criação do conce-
lho de Espinho.

Projeto que nasceu da
cumplicidade de quatro
amigos espinhenses – o his-
toriador Armando Bouçon,
o designer Pedro Pinheiro e
os jornalistas Luís Costa e
Mário Augusto –, este volu-
me dos “Cadernos d’ Espi-
nho” estende-se por 12 in-
teressantes capítulos que
são ilustrados profusamen-
te com fotografias, postais e
ilustrações.

Destaque para as imagens
de Ricardo Fonseca, ex-pre-
sidente da APDL e da Metro
do Porto que é um ilustre e
referenciado fotógrafo desde
os anos 60, e para as ilustra-
ções de Rodrigo Bulhosa –
um jovem estudante de artes
visuais que cumpre o desi-
derato, a repetir em futuras
edições dos “Cadernos d’ Es-
pinho”, de mobilizar jovens

“Cadernos d’ Espinho”
enchem Biblioteca Municipal

Dezenas de pessoas no lançamento do segundo volume
da coleção, que é dedicado à pesca e aos vareiros

estudantes do concelho para
este projeto.

Vendido ao preço simbó-
lico de cinco euros na ceri-
mónia de lançamento, mas
ainda disponível por mais
dois euros num conjunto vas-
to de lojas espinhenses (como
sejam a Casa Alves Ribeiro, a
confeitaria Pá Velha, o quios-
que Peralta, a Livrália, a ABC
ou a Aipal, entre outros esta-
belecimentos de referência) e
também no Museu de Espi-
nho – no FACE, antiga fábri-
ca Brandão Gomes – este li-
vro conta com um prefácio de
Artur Faustino, ele próprio
oriundo de uma família com
ligações à pesca e ao bairro
piscatório.

No prefácio, Artur Faus-
tino defende a tese de que a
origem do termo “vareiro”
tem tudo a ver com as inúme-

ras “varas” que entram na
função do pescador espi-
nhense, de que se deixam aqui
alguns exemplos: para serem
movidos no areal da praia, os
barcos das companhas do ar-
rasto costeiro têm de ser pos-
tos em cima de “varas”; os
homens que transportam as
cordas e as redes têm de estar
munidos de bordões, que
também são “varas”; o “va-
reiro da proa” está em cima
da proa da embarcação com
uma “vara”; as redes são pos-
tas a secar numa armação com
“varas”; e até os remos e a
forcada de empurrar os bar-
cos são feitos também de com-
pridas “varas”.

Nesta sessão da Bibliote-
ca Municipal, Mário Augusto
anunciou que o próximo ca-
derno de Espinho já tem data
e local de lançamento: será a

19 de outubro, nas instala-
ções do Casino Espinho. Ou
não fosse esse terceiro livro
da coleção dedicado ao tema
do jogo em Espinho, que tem
largas tradições na cidade
desde os tempos anteriores a
1927 (quando a zona de jogo
foi oficialmente constituída)
em cafés como o Chinez, que
tinham salões para o efeito.

“Sorte ao jogo” – assim se
designa o terceiro volume dos
“Cadernos d’ Espinho”, pro-
jeto que ao longo dos próxi-
mos dois anos ainda dará à
estampa exemplares dedica-
dos a temas tão diversos como
“Grandes Empreendedores”,
“Memórias de Arte e Cultu-
ra”, “Histórias de uma Terra
Nova – 120 anos de conce-
lho”, “Festas e Tradições” ou
“Aqui Nasceram Campeões
– Vamos Ganhar!”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Manuel Portela *

(Defesa da) SAÚDE

(Defesa da) SAÚDE

A IMPORTÂNCIA
DO EXAME
MÉDICO
DESPORTIVO

Os exames médico-desportivos consti-
tuem um instrumento imprescindível para
aferir a aptidão ou inaptidão dos pratican-
tes desportivos para o desempenho da sua
prática, representando um importante meio
de triagem de determinadas patologias ou
situações clínicas.

Neste quadro, o exame médico-des-
portivo torna-se obrigatório, em todas as
situações e para todos os praticantes
desportivos, árbitros, juízes e crono-
metristas filiados ou que se pretendam filiar
em federações dotadas de utilidade públi-
ca desportiva. No entanto, apesar da sua
realização ser apenas obrigatória para atle-
tas federados este exame está clinicamente
recomendado para os praticantes de des-
porto ou candidatos à prática desportiva,
amadores ou profissionais que pratiquem
desporto de uma forma regular com inten-
sidade moderada a vigorosa.

Este exame é obrigatório para todos os
atletas federados e sem ele o seguro
desportivo não pode ser efetuado.

A realização do exame médico-des-
portivo mesmo que não tenha como finali-
dade a prática federada, é uma excelente
oportunidade para verificar o seu estado
de saúde, tratar atempadamente patologi-
as que se detetem na avaliação e delinear
procedimentos futuros para uma vida mais
saudável.

O exame médico-desportivo é realiza-
do por um médico especialista e consiste
numa avaliação médica que se inicia pela
recolha da história clínica, antecedentes
pessoais e familiares, exame sumário de
diferentes órgãos e sistemas, com especial
atenção à hipertensão arterial, diabetes,
patologias do foro ortopédico, patologia
do foro auditivo e visual, finalizando com
o preenchimento do respetivo atestado
médico-desportivo (que dispõe de impres-
so próprio) e termina emitindo parecer
sobre a existência ou não de contrain-
dicações para a prática da modalidade,
com ou sem restrições.

* Podologista na Portela Clínica

Raúl Sousa *

EXPOSIÇÃO
PROLONGADA
AOS RAIOS UV
AUMENTA O RISCO
DE CATARATAS

O verão é uma época do ano caraterizada
não só pelas altas temperaturas, como tam-
bém pelo aumento da intensidade de radia-
ção ultravioleta (UV) proveniente do sol,
direta ou indiretamente.

Os riscos e complicações associados à in-
tensidade da radiação UV merecem também
especial atenção ao nível da saúde da visão. A
proporção de raios UVB, radiação particular-
mente responsável pelas queimaduras sola-
res, é maior nos meses de verão do que no
inverno e é centenas de vezes mais forte ao
meio-dia do que às primeiras horas da ma-
nhã.

Em quantidades moderadas, a radiação
UV torna-se bastante benéfica, principalmen-
te por estimular a produção de vitamina D,
essencial para a nossa pele, sistema cardio-
vascular, entre outros. Contudo, a exposição
excessiva, pode causar lesões oculares em
diversas estruturas dos nossos olhos, nomea-
damente na córnea, no cristalino, nas pálpe-
bras e/ou na retina.

Apesar da necessidade de reforçar a pre-
venção destes problemas durante a estação
mais quente do ano, importa referir que os
cuidados deverão estender-se a todo o ano.
Isto porque dois dos principais efeitos nega-
tivos dos raios UV na saúde da nossa visão
devem-se a uma exposição recorrente ao lon-

go de diversos anos. Entre esses problemas
estão as cataratas e a degeneração macular.

A catarata consiste na alteração da trans-
parência (opacificação) do cristalino, uma len-
te situada por detrás da íris. Este processo
limita a passagem de luz até à retina, impe-
dindo a formação de imagens. Atualmente,
mais de 95 por cento das pessoas com mais de
65 anos desenvolvem cataratas, uma vez que
este problema deriva do processo natural de
envelhecimento, mas que pode ser agravado
pela existência de fatores de risco como a
exposição excessiva à radiação solar.

Já a degeneração macular relacionada com
a idade (DMRI) é uma maculopatia cara-
terizada pela degeneração das células
fotorrecetoras que integram a mácula, região
central da retina, causando uma perda gra-
dual e progressiva das suas funções. Numa
fase inicial, a doença pode ser impercetível,
mas à medida que se desenvolve, a pessoa
começa a identificar algumas alterações na
visão, como distorção da imagem e dificulda-
des em reconhecimento de caras, condução,
etc. A DMRI é uma das principais causas de
cegueira depois dos 60 anos, e está compro-
vado cientificamente que a excessiva e contí-
nua exposição a raios ultravioleta está associ-

O CALOR
AUMENTA O RISCO
DE DESENVOLVER
PÉ DE ATLETA
TAMBÉM

O verão traz consigo um maior risco de
infeções dos pés, de elevado grau de contá-
gio, como é o caso do pé de atleta. Aprovei-
te o sol e o calor, faça praia, vá à piscina,
mas não se esqueça de redobrar os cuida-
dos com os seus pés, uma vez que os ambi-
entes húmidos são propícios ao desenvol-
vimento de infeções contagiosas causadas
por fungos.

O pé de atleta é uma infeção provocada
pelos denominados fungos “dermatófitos”
e pode transmitir-se facilmente através do
contacto com superfícies ou objetos conta-
minados. Chuveiros públicos, piscinas e
balneários são locais onde é frequente con-
trair esta infeção. Para além disso, a parti-
lha de objetos pessoais, como calçado, toa-
lhas, lençóis e roupa, é também um com-
portamento de risco que deve ser evitado.

Existem três tipos principais de pé de
atleta: o vesicular, a forma mais grave e
menos comum, em que se formam peque-
nas bolhas no dorso (peito) e na planta do
pé, que podem rebentar e causar feridas; a
forma plantar, que afeta, como o próprio
nome indica, a planta do pé, mas também
o calcanhar e a zona lateral; e o interdigital,

ada ao seu aparecimento.
Os grupos de risco no que respeita à

exposição solar são as crianças, os idosos,
os doentes crónicos e as pessoas que exer-
cem profissões que motivam uma presença
constante em meios exteriores. Se não esti-
verem devidamente protegidos, o risco de
desenvolver uma lesão ocular será maior.

Mesmo não estando incluído nos gru-
pos de risco, é crucial que siga as principais
recomendações de proteção contra a expo-
sição de raios UV. A primeira passa por
utilizar, sempre que sair de casa, óculos de
sol escuros, com adequada proteção contra
os raios UV. É muito importante que se
certifique que os seus óculos de sol tenham
as caraterísticas necessárias para proteger
eficazmente os seus olhos, pois caso não as
tenham, os raios UV podem vir a afetar o
globo ocular de forma severa, causando
mais e maiores danos do que aqueles que
teria na ausência de óculos de sol.

Para além deste, importa ainda: usar
chapéu, de preferência com abas largas, de
modo a impedir a emissão direta da radia-
ção; utilizar protetor solar específico para a
zona peri-ocular; se for o caso, ao usar
lentes de contacto, escolher os modelos com
bloqueio UV, sem dispensar a utilização de
óculos de sol; evitar a exposição solar nos
períodos de maior radiação solar, a saber
entre as 11 e as 17 horas; e optar sempre por
se manter na sombra, sem retirar os óculos
de sol (na praia, por exemplo, a água e a
areia refletem os raios UV).

O conselho é: proteja-se no verão e no
resto do ano! Não se esqueça, inclusive, de
consultar com regularidade o seu opto-
metrista, como forma de prevenção, para
que este profissional dos cuidados primári-
os da saúde da visão possa avaliar o estado
da sua visão.

* Optometrista e presidente da Associação
de Profissionais Licenciados de Optometria

Fátima Carvalho *

o tipo mais comum, que ocorre nos espaços
entre os dedos.

Estima-se que cerca de 15 a 25 por cento
da população já tenha desenvolvido pé de
atleta pelo menos uma vez na vida. Os
desportistas são o grupo em que a infeção
regista maior incidência, uma vez que utili-
zam balneários e chuveiros públicos com
maior frequência.

Para prevenir este problema, a primeira
recomendação passa por proteger-se enquan-
to utiliza os espaços referidos anteriormente.
Para isso ser possível, evite andar descalço
nestes ambientes, optando por utilizar chine-
los ou sandálias.

Para além disto, tenha sempre o cuidado
de: secar muito bem os pés, especialmente
entre os dedos; lavar frequentemente as toa-
lhas; usar meias limpas todos os dias e mudá-
las, se estiverem húmidas ou depois de fazer
desporto; optar por calçar meias de seda, lã
ou algodão com extratos de algas e sais de
prata, pois proporcionam elevado conforto e

proteção ativa para os seus pés, sendo tam-
bém indicadas para quem apresenta excessi-
va transpiração (fator proporcionador do
desenvolvimento de fungos e bactérias).

Mas não se deixe enganar se pensa que os
cuidados se aplicam somente fora de casa.
Quando estiver no conforto do seu lar: tire os
sapatos e deixe os pés “respirar”; lave fre-
quentemente as toalhas; e, sempre que possí-
vel, calce sandálias ou sapatos feitos de mate-
riais orgânicos sustentáveis, tais como cascas
de maçã orgânica e cortiça (o couro e a lona
também são boas opções).

Como em qualquer problema de saúde,
uma deteção precoce é essencial para um
tratamento mais fácil, rápido e eficaz. Esteja
atento aos sintomas e não os ignore! São eles
a comichão, vermelhidão, inflamação,
descamação da pele, fissuras, mau cheiro,
pele esbranquiçada e frágil e pele mais dura e
grossa na planta do pé.

Uma vez adquirida a infeção, tenha cui-
dado com os outros, de forma a evitar a sua
propagação. Mantenha os pés protegidos,
lembre-se de usar toalhas diferentes para os
pés e lave sempre as mãos depois de aplicar
qualquer medicamento, para que a infeção
não passe para outras partes do corpo.

Atualmente, a ozonoterapia podal é um
dos métodos terapêuticos mais eficazes no
tratamento do pé de atleta. Através da coloca-
ção de uma bolsa de ozono, o paciente começa
rapidamente a sentir melhorias ao nível do
alívio dos sintomas.

Caso detete alguns dos sintomas de pé de
atleta, consulte um podologista, para que este
possa fazer um correto diagnóstico e avaliar
qual o tratamento mais adequado para si.

* Podologista
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Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Contactos: 227 340 116 / 914 961 367

Cheque-Dentista alargado aos 16/18 anos

Clínica Médica Dentária ROSA NEVES
ORTODONTIA FIXA E INVISÍVEL

Implantologia * Prótese Fixa/Removível

Edifício S. Pedro - Sala W – Rua 23, n.º 174 - Telef. 22 734 86 93

MÉDICOS DENTISTAS
JORGE FERREIRA l BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS * SAMS * CGD * ADVANCE CARE * MÉDIS

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTIA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Rua 22 (junto à Câmara)
Telef. 22 734 4909 / 96 804 2300 / 91 900 2700

Clínica Dentária de Espinho

Prof. Doutor Casimiro de Andrade

“Ainda sem pala-
vras para descrever o
que senti Espinho. Bru-
tal!” – foram estas as
palavras de Mariza, na
sua página do Face-
book, depois do espe-
táculo de sábado, na
Avenida Maia/Bre-
nha. Brutal, não só pela

qualidade da cantora
e dos seus temas, mas
também pela presença
de uma verdadeira
multidão.

Brutal e indescrití-
vel, aquela que foi, sem
sombra de dúvidas,
uma das maiores ‘en-
chentes’ do Festival

Oito24. Um espetáculo
verdadeiramente me-
morável, como “esta
ponte de saudade, este
beijo de saudade, foi
feito entre Espinho e
S. Vicente... à nossa
terra”, salientou a fa-
dista que (en)cantou

“Brutal!”
Espetáculo de
Mariza encerra
Festival Oito24

e arrasta
um mar de gente

numa semana
onde atuaram

Raquel Tavares e Valete
Foto ISABEL FAUSTINO

Fotos ISABEL FAUSTINO
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A família da Cerci da Idanha, na passagem
das suas 68 primaveras vem desejar-lhe muitas

felicidades  e que esta data se repita por
muitos e bons anos. Parabéns.

“Popey”

Salvé 25/08/2019

António Henrique Oliveira Coelho

Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

com temas como ‘Me-
lhor de Mim’, ou ‘É
mentira’, entre muitos
outros.

E foi no dia em que
Espinho assinalou os
120 anos de elevação
do Município a conce-
lho.

Mariza que regres-
sará a 19 de outubro
próximo, num espe-

táculo no Casino Espi-
nho.

Mas a última sema-
na ficou marcada por
mais dois concertos na
Avenida Maia/Brenha
– na quarta-feira, em
véspera de feriado, foi
a vez da fadista Raquel
Tavares dar o mote,
com um extraordinário
espetáculo e na sexta-
feira, o rapper Valete,

num espetáculo mais
voltado para a juven-
tude.

Três concertos em
menos de uma semana
que encerraram, com
‘chave de ouro’ o Fes-
tival Oito24 deste ano,
que deixou mais uma
grande marca no pa-
norama musical nacio-
nal.

Manuel Proença

Fotos ISABEL FAUSTINO

Fotos ISABEL FAUSTINO
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DESTAQUE / DESPORTO

Estádio do Bolhão, em Fiães

T

Cartões

Su
bst

.

AS EQUIPAS Cartões
ASu

bst
.

V

Árbitro: Rui Soares (AF Santarém)
Árbitros Assistentes: Filipe Lascas e Pedro Gorjão

V A

Sp. Espinho
1

Gondomar
0

Ao intervalo: 1-0
Golos: 1-0, por Jota (17’)

90+1’ Bruno Silva
Mica

Amadeu
João Pinto

Gonçalo
João Ricardo

71’ Miguel Baptista
Paulo Jorge

88’ Diogo Valente
80’ Carlitos

Jota
JOÃO FERREIRA

Diego
Dante

71’ Filipe Leite
90+2’ 80’ Rafa

Christian
88’ Ivan Santos

Ricardo
Alberto 80’
Meneses
Zé Pedro 41’
Huguinho 90+2’
Caí int
Fabinho
Tiago Gomes
Fausto
Ié 56’
Digas
PEDRO PINTO
Zé Santos
Rui Filipe
Ângelo 56’
Miccoli int
Dinis 80’
Pedras
Yao

c

c

Carlos Fontes

Para início de campeonato não foi
mau. O importante são os pontos. As
exibições podem esperar. Os pontos
não. O Sporting Clube de Espinho, com
uma equipa muito diferente daquela
que na temporada passada conquistou
o primeiro lugar na sua série – na fase
final alguma falta de audácia no jogo
da segunda mão disputado em Fiães,
com o Casa Pia, pode ter comprometi-

do a subida – foi um vencedor justo
neste confronto com a de Gondomar,
talvez superior em termos coletivos,
mas sem igualar a velocidade e a garra
demonstradas pela dos tigres.

Cedo deu para perceber que em cam-
po, para um jogo presenciado por al-
gumas centenas de expetadores, esta-
vam duas formações com ambições.
Começaram melhor os tigres. Muito
seguros na defesa – dois centrais muito
fortes, e laterais sempre bem posi-

cionados e dispostos, quando a equipa
precisava, a dar uma ajuda em terrenos
mais adiantados – um meio-campo
muito ativo, no qual se destacou a vi-
são de Miguel Baptista, de Diogo Va-
lente e Paulo Jorge (João Ricardo este-
ve em bom plano, mais a defender que
a municiar o seu ataque) e com uma
seta (Jota) sempre apontada à baliza
gondomarense, os espinhenses logo nos

Tigres
com mais

cabeça
que pés
Vitória no jogo

inaugural frente
ao Gondomar

pecou por escassa

Foi só por um golo que o Sporting
Clube de Espinho derrotou,
no arranque do campeonato, o
Gondomar. Foi o bastante para
somar os três pontos. Mas se em
termos coletivos a equipa
evidenciou algumas lacunas,
nem por isso faltaram ocasiões para
que o marcador expressasse no
final um resultado mais dilatado.

Foto SÉRGIO SANTOS

Foto SÉRGIO SANTOS
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GRANDE JOGADA
EM PROL DO FUTEBOL

Este Campeonato de Portugal que no passado fim-de-
semana se iniciou é, na verdade, a grande competição de
futebol de todo o País.

Temos equipas espalhadas por todos os cantos. Natu-
ralmente que o litoral deste ‘cantinho à beira-mar planta-
do’ é o mais beneficiado. A regra é cumprida.

Talvez por isso, e em boa hora, que deve ser saudada,
a Federação Portuguesa de Futebol (FPF) tenha aposta-
do, ao transmitir pelo seu novo canal (11) de TV, jogos
deste Campeonato de Portugal.

Saudemos esta iniciativa dos responsáveis pelo fute-
bol nacional. Este sinal, de que nem só as ligas profissio-
nais merecem atenção, pode ser bastante estimulante
para os que à custa de grandes esforços (como é o caso dos
que dirigem o futebol dos tigres) vão mantendo vivo um
futebol, que deve ser de todos, mas que alguns
‘paraquedistas’, sedentos de protagonismo, procuram
colocar ao seu serviço. Ao serviço das suas ambições
pessoais, mas não só.

Levar aos telespetadores este futebol é, sem dúvida,
uma grande jogada dos responsáveis federativos.

Estão de parabéns!

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Carlos Fontes

CAMPEONATO DE PORTUGAL — SÉRIE B
Resultados

SC Espinho-Gondomar SC ............................ 1-0
AD Castro Daire-Leça FC ................................ 1-3
Valadares Gaia-G. Figueirense (C.Rodrigo) ........ 3-0
Lusitano Vildemoinhos-Vila Real .................. 4-0
Amarante FC-USC Paredes ............................. 0-1
Trofense-Arouca ............................................... 1-2
Lusitânia Lourosa-FC Pedras Rubras ........... 1-0
Canelas 2010-FC Felgueiras 1932 ................... 1-1
SC Coimbrões-AD Sanjoanense ..................... 2-1

Próxima jornada
(25 de agosto - 17 horas)

Vila Real-AD Castro Daire
 Ginásio Figueirense (C.Rodrigo)-SC Coimbrões

 Leça FC-SC Espinho
 AD Sanjoanense-Lusitano Vildemoinhos

 USC Paredes-Canelas 2010
 Arouca-Amarante FC

 FC Pedras Rubras-Trofense
 Gondomar SC-Valadares Gaia

26/08 (Canal 11 - 20 horas)
FC Felgueiras 1932-Lusitânia de Lourosa

Classificação
J V E D F-C P

Lusitano Vildemoinhos 1 1 0 0 4-0 3
Valadares Gaia 1 1 0 0 3-0 3
Leça FC 1 1 0 0 3-1 3
SC Coimbrões 1 1 0 0 2-1 3
Arouca 1 1 0 0 2-1 3
USC Paredes 1 1 0 0 1-0 3
Lusitânia de Lourosa 1 1 0 0 1-0 3
SC Espinho 1 1 0 0 1-0 3
Canelas 2010 1 0 1 0 1-1 1
FC Felgueiras 1932 1 0 1 0 1-1 1
Trofense 1 0 0 1 1-2 0
AD Sanjoanense 1 0 0 1 1-2 0
Amarante FC 1 0 0 1 0-1 0
Gondomar SC 1 0 0 1 0-1 0
FC Pedras Rubras 1 0 0 1 0-1 0
AD Castro Daire 1 0 0 1 1-3 0
Ginásio Figueirense (C.Rodrigo) 1 0 0 1 0-3 0
Vila Real 1 0 0 1 0-4 0

minutos iniciais mostra-
ram que estavam ali para
vencer.

Não se estranhou que,
na sequência de um pon-
tapé-de-canto, surgisse o
golo para os tigres. Jota,
de cabeça, bateu Ricardo.
Um bom golo …que aca-
baria por ser modelo úni-
co. Não porque faltassem
ocasiões para mais. Pelo
contrário. Mesmo sem
terem feito uma exibição
de ‘encher o olho’, a for-
mação de João Ferreira
poderia ter marcado pelo
menos por mais três ou
quatro vezes.

Ainda, nos primeiros
45 minutos, os tigres es-
banjaram duas situações
que ‘deveriam’ ter dado
outra expressão ao mar-
cador. Aos 20 minutos,
após um contra-ataque
rápido, a bola chegou a
Carlitos que isolado re-
matou contra os pés de
Ricardo.  Mais  méri to
para o guarda-redes visi-
tante, que demérito para
o capitão dos espinhen-

ses. Depois foi Jota, que
em velocidade deixou a
defesa visitante nas ‘co-
vas’, isolou-se e rematou
ao lado. No esbanjar esti-
veram melhor os tigres.
Porque, mesmo mostran-
do saber tratar bem a bola,
os forasteiros pouco tra-
balho deram a Bruno Silva
na primeira parte.

Os últimos 45 minu-
tos  foram disputados
com um futebol, não de
muito nível, mas rápido
e até mais emotivo. Os
vis i tantes  começaram
melhor. Mas nem por isso
deixaram de pertencer
aos tigres as melhores
ocasiões para fazer fun-
cionar o marcador. Aos

58 minutos Jota atirou ao
lado, quando numa posi-
ção que lhe exigia melhor
pontaria; aos 70 minutos
foi Miguel Baptista que
fez aquilo que ninguém
esperava, perder, não se
sabe como, aquele que
seria o segundo golo. Já
na parte final, quando os
gondomarenses – aos 59

m obrigaram Bruno Silva
a grande defesa para can-
to – procuram a igualda-
de, foram ainda os tigres
que por falta de pontaria
de Paulo Jorge e Jota não
fizeram mais golos.

Em suma, não prota-
gonizando uma grande
exibição – nesta altura
ninguém esperava que o
fosse – o conjunto dirigi-
do por João Ferreira tri-
unfou merecidamente.

Fê-lo com grande cabe-
ça… porque estivessem
os pés ao mesmo nível e
do Estádio do Bolhão, em
Fiães, os gondomarenses
teriam saído goleados.

E se neste primeiro
jogo pouco há a apontar
às duas equipas, menos,
ainda, deve ser apontado
à de arbitragem, que vin-
da de terras escalabi-
tanas, realizou bom tra-
balho.

Fotos SÉRGIO SANTOS

Foto SÉRGIO SANTOS
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Liga NOS
Resultados

FC Famalicão-Rio Ave .......................... 1-0
Moreirense-Gil Vicente ......................... 3-0
Belenenses SAD-Benfica ....................... 0-2
FC Porto-V. Setúbal ............................... 4-0
CD Aves-Marítimo ................................ 3-1
Paços de Ferreira-Santa Clara .............. 0-1
V. Guimarães-Boavista ......................... 1-1
Sporting-SC Braga ................................. 2-1
CD Tondela-Portimonense ................... 1-2

Classificação
J V E D M-S P

Benfica 2 2 0 0 7-0 6
FC Famalicão 2 2 0 0 3-0 6
Sporting 2 1 1 0 3-2 4
Boavista 2 1 1 0 3-2 4
Portimonense 2 1 1 0 2-1 4
SC Braga 2 1 0 1 4-3 3
Moreirense 2 1 0 1 4-3 3
Gil Vicente 2 1 0 1 2-4 3
CD Aves 2 1 0 1 4-3 3
Santa Clara 2 1 0 1 1-2 3
FC Porto 2 1 0 1 5-2 3
CD Tondela 2 0 1 1 1-2 1
Belenenses SAD 2 0 1 1 0-2 1
V. Setúbal 2 0 1 1 0-4 1
V. Guimarães 1 0 1 0 1-1 1
Marítimo 2 0 1 1 2-4 1
Rio Ave 1 0 0 1 0-1 0
Paços de Ferreira 2 0 0 2 0-6 0

Próxima jornada
23/08

V. Setúbal-Moreirense
Rio Ave-CD Aves

24/08
Benfica-FC Porto

Boavista-Paços de Ferreira
25/08

Santa Clara-elenenses SAD
Marítimo-CD Tondela

Portimonense-Sporting
Gil Vicente-SC Braga

V. Guimarães-FC Famalicão

II LIGA
Académico Viseu-Académica OAF .... 0-0
UD Oliveirense-SC Covilhã ................. 0-2
Casa Pia-FC Penafiel ............................. 1-2
GD Chaves-CD Mafra ........................... 2-1
Estoril Praia-Farense ............................. 1-2
FC Porto B-Varzim ................................. 1-1
Leixões-Nacional .................................... 1-1
CD Cova Piedade-Feirense .................. 2-1
Vilafranquense-Benfica B ..................... 4-0

Classificação
J V E D M-S P

SC Covilhã 2 2 0 0 4-0 6
Farense 2 2 0 0 5-2 6
Académico Viseu 2 1 1 0 2-0 4
Académica OAF 2 1 1 0 3-2 4
Nacional 2 1 1 0 4-1 4
Vilafranquense 2 1 0 1 4-2 3
Feirense 2 1 0 1 3-2 3
GD Chaves 2 1 0 1 2-4 3
CD Cova Piedade 2 1 0 1 4-4 3
CD Mafra 2 1 0 1 4-4 3
FC Penafiel 2 1 0 1 2-3 3
Benfica B 2 1 0 1 2-5 3
Varzim 2 0 2 0 1-1 2
Leixões 2 0 1 1 3-4 1
FC Porto B 2 0 1 1 1-3 1
UD Oliveirense 2 0 1 1 0-2 1
Estoril Praia 2 0 0 2 2-4 0
Casa Pia 2 0 0 2 2-5 0

Próxima jornada
23/08

Benfica B-UD Oliveirense
24/08

Académica OAF-GD Chaves
Feirense-Académico de Viseu
FC Penafiel-CD Cova Piedade

SC Covilhã-Vilafranquense
25/08

Farense-FC Porto B
Nacional-CD Mafra

Varzim-Leixões
Casa Pia-Estoril Praia

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL
JUVENIS – 1.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Tondela-Boavista .................................. 2-2
Régua-Padroense ............................... 0-10
Anadia-Académico Viseu ................... 2-1
FC Porto-Lourosa ................................. 5-0
SC Espinho-Seia ................................. 10-1
Marialvas-Feirense ................................  a)
a) Adiado para 22 de setembro

Classificação
J V E D F-C P

Padroense 1 1 0 0 10-0 3
SC Espinho 1 1 0 0 10-1 3
FC Porto 1 1 0 0 5-0 3
Anadia 1 1 0 0 2-1 3
Boavista 1 0 1 0 2-2 1
Tondela 1 0 1 0 2-2 1
Feirense 0 0 0 0 0-0 0
Os Marialvas 0 0 0 0 0-0 0
Académico Viseu 1 0 0 1 1-2 0
Lourosa 1 0 0 1 0-5 0
Seia 1 0 0 1 1-10 0
Régua 1 0 0 1 0-10 0

Próxima jornada
Padroense-Os Marialvas

Boavista-Régua
Feirense-Anadia

Académico Viseu-FC Porto
Lourosa-SC Espinho

(Lourosa/domingo/11h)
Seia-Tondela

INICIADOS – 1.ª FASE – SÉRIE B
1.ª Jornada

Freamunde-Moreirense
Salgueiros-Boavista

Paços Ferreira-Rio Ave
Varzim-Dragon Force

FC Porto-Feirense
SC Espinho-Cesarense

(Espinho/domingo/11h)

Nota: As datas e os horários dos jogos
estão sujeitos a alterações de última hora
da responsabilidade dos clubes inter-
venientes.

Nuno
Malheiro
(ex-Sosnowiec)
e Chapi
(ex-Huracán)
reforçam
os tigres

Nuno Malheiro (ex-Sos-
nowiec, Polónia) é o mais
recente reforço da equipa
de futebol sénior do Spor-
ting Clube de Espinho.

O defesa esquerdo de 25
anos esteve na equipa pola-
ca do Sosnowiecdesde 2017
até à época passada e já ves-
tiu a camisola do clube es-
panhol do Recreativo (2015/
2016).

Nuno Malheiro iniciou
a sua carreira no Estoril, ten-

do passado pelo Sporting,
União de Leiria, Belenenses,
Coruchense, Portomosense,
Tourizense e Vitória de
Sernache.

Também o médio ofen-
sivo de 21 anos argentino,
Chapi assinou pela equipa
do Sporting Clube de Espi-
nho.

Gastón Manuel Roma-
no (Chapi), ex-Huracán da
Argentina, passou pelo
River Plate, também da
Argentima entre 2013 e

2015, tendo seguido depois
para o Huracán onde se
manteve até a época finda.

Manuel Proença

A equipa de futebol de
Sub-17 (juvenis) do Sporting
Clube de Espinho entrou
com o ‘pé direito’ no Cam-
peonato Nacional, ao golear
o Seia por 10-1.

Um jogo praticamente
sem história, de sentido úni-
co como, aliás, demonstra o
resultado.

SC Espinho, 10
Seia, 1

Jogo no Centro de For-
mação do Sporting Clube
de Espinho, em Silvalde.

Árbitro: Rodrigo Pais
(AF Coimbra).

Árbitros assistentes: Flá-
vio Fonseca e Gonçalo Ri-
beiro.

Ao intervalo: 5-0.
Sporting Clube de Es-

pinho – Rodrigo Silva; Gon-
çalo Costa, Eduardo Ribei-
rinho, Ricardo Rocha e Luís
Rocha; Diogo Silva, Gustavo
Almeida e Luca Lotitto;
Martim Oliveira, Miguel Sil-
va e Diogo Teixeira.

Substituições: Martim
Oliveira por Jorge Ferreira

(45), Diogo Teixeira por
Gustavo Silva (45), Luís
Rocha por Gustavo Ribeiro
(59), Diogo Silva por Pedro
Sousa (59) e Luca Lotitto por
Tiago Sousa (75).

Não utilizados: José
Moreira e Gonçalo Ventura.

Treinador: Telmo Nu-
nes.

Seia Futebol Clube –
Pedro Ribeiro; Ricardo
Fernandes, Bernardo No-
gueira, Gabriel Ferreira e
Marco Silva; David Al-
meida, Jorge Cardoso e
Romeu Daniel; David Mor-
gado, João Pais e Francisco
Pereira.

Substituições: Romeu
Daniel por Afonso Almeida
(45), David Morgado por
João Vicente (45), Gabriel

Ferreira por José Mouro (45)
e Ricardo Fernandes por
José Silva (76).

Não utilizados: Duarte
Cabral, Francisco Alves e
Luís Cruz.

Treinador: César Fer-
nando.

Golos: 1-0, por Diogo
Teixeira (4); 2-0, por Miguel
Silva (5); 3-0, por Luca
Lotitto (30); 4-0, por Martim
Oliveira (35); 5-0, por Ri-
cardo Rocha (41, gp); 6-0,
por Gustavo Silva (62); 6-1,
por João Pais (65); 7-1, por
Gustavo Almeida (69, gp);
8-1, por Pedro Sousa (81,
gp); 9-1, por Gustavo Al-
meida; 10-1, por Miguel Sil-
va (85).

Disciplina: cartão ama-
relo a Marco Silva (69).

Juvenis tigres
goleiam Seia

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Foto NENÉ
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Fabrício Barros/Januário Silva e
Vanessa Paquete/Beatriz Pinheiro

conquistam medalha de prata

Espinhense
André Sousa
em quarto lugar
no campeonato
do Mundo
de Sub-19
de andebol

O jogador de andebol espinhense, André Sousa,
que iniciou a sua carreira no Sporting Clube de Espi-
nho e que atualmente veste a camisola do Futebol
Clube do Porto, André Sousa, conquistou o quarto
lugar no Campeonato do Mundo de Sub-19 pela seleção
nacional, liderada por Carlos Martingo, que terminou
no domingo, em Escópia – República do Norte da
Macedónia.

André Sousa ficou na 22.ª posição do ranking dos
melhores marcadores do Campeonato do Mundo,
apontando 36 golos, em igualdade com o brasileiro
Marcos Braga, Lauritz Leger (Dinamarca) e Isak
Persson (Suécia).

Portugal acabou derrotado nas meias-finais pela
equipa campeã do mundo, o Egipto, por 41-36 e na

luta pelo terceiro e quarto lugar perdeu com a Dinamar-
ca por 27-35, com André Sousa a apontar dois golos no
primeiro e quatro golos no segundo.

Nos quartos-de-final, Portugal afastou a equipa de
França por 26-31 e André Sousa foi o segundo melhor

marcador da equipa nacional, com 9 golos, depois de
Martim Costa (11 golos).

Nos oitavos-de-final, Portugal bateu a equipa da
casa (República do Norte Macedónia) por 29-25 e na
fase de grupos obteve o primeiro lugar, invicto.

O luso brasileiro, Fabrí-
cio Silva (Kibinho), ex-
Sporting Clube de Portugal
e que este ano irá integrar a
equipa sénior masculina de
voleibol do Sporting Clube
de Espinho, sagrou-se cam-
peão nacional de voleibol
de praia, fazendo dupla com
o ex-tigre, Roberto Reis. A
dupla venceu a final do
Campeonato ActivoBank,
disputada na Praia Interna-
cional do Porto, junto ao
Edifício Transparente, na
Cidade Invicta.

Roberto Reis e Fabrício
Silva (Kibinho) são agora
tetracampeões nacionais, já
que venceram as quatro úl-
timas edições da prova, con-
tando agora com oito títulos
nacionais no seu historial:
2010, 2011, 2012, 2014, 2016,
2017, 2018 e 2019.

Na final, Roberto e
Kibinho superiorizaram-
se aos espinhenses Fabrí-
cio Barros (jogador da As-
sociação Académica de
Espinho) e Januário Silva
(atleta dos tigres) por 2-0
(21-19 e 21-15).

O último degrau do
pódio foi ocupado por Luís
Freitas e Tiago Pereira, que
superaram (2-0: 21-18 e 24-
22) Francisco Pombeiro/
José Jardim.

Em femininos,
No feminino, a espi-

nhense Vanessa Paquete

(campeã em 2018) alcan-
çou o segundo lugar do
pódio fazendo dupla com
Beatriz Pinheiro ao serem
derrotadas por 2-0 (21-17

e 21-14), na final, por
Juliana e Tânia que (re)-
conquistaram o título de
campeãs alcançado em
2016 e 2017.

No jogo de atribuição
da medalha de bronze,
Maria Tinoco e Daniana
Esteves superaram (2-0:
21-19 e 21-15) a espinhense

Matilde Calado que faz
dupla com Mafalda Porto,
jovem dupla que repetiu
assim o 4.º lugar rubrica-
do em 2018.

Reis/Kibinho campeã nacional
de voleibol de praia

Foto IHF/ DIREITOS RESERVADOS
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Tigres vão
ter equipa
de andebol
de seniores
masculinos

O Sporting Clube de Es-
pinho irá inscrever, na pre-
sente temporada, uma equi-
pa de andebol de seniores
masculinos, que irá disputar
o Campeonato Nacional da
3.ª Divisão (PO03). A equi-
pa, que irá contar com joga-
dores jovens, em maioria
oriundos da equipa de ju-
niores da época passada,
terá, também, alguns anti-
gos atletas e outros que joga-
vam noutros clubes por o
Sporting Clube de Espinho
ter abandonado a sua parti-
cipação no escalão sénior há
algumas épocas a esta parte.
A equipa de seniores mascu-
linos dos tigres terá como
treinador o até agora técnico
dos juniores, Luís Filipe
Ferreira.

A decisão da Direção do
Sporting Clube de Espinho,
segundo apuramos, foi to-
mada com base na anuncia-
da isenção de taxas de inscri-
ção por parte da Federação
de Andebol de Portugal, o
que reduz, substancialmen-
te, os custos da participação
na prova deste escalão etário.
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A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios
Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

Cozinheiro (m/f)

e Ajudante de Cozinheiro (m/f):

Santa Casa da Misericórdia de Espinho está a
recrutar profissionais na área acima referida

Requisitos:
- Experiência na função (preferencial);
- Bom relacionamento interpessoal;
- Disponibilidade imediata para trabalhar (por turnos).

Oferece-se:
- Vencimento compatível com a função;
- Possibilidade de integração direta na entidade.

Contactos:
Endereço eletrónico: rhumanos@scme.pt

Telefone: 227 330 900

Terminado o prazo de
submissão de filmes ao Cina-
nima – Festival Internacional
de Cinema de Animação de
Espinho –, é agora o momen-
to de revelar que foram ins-
critos cerca de 1400 filmes,
provenientes de 72 países,
que serão visionados e sele-
cionados pela equipa de pro-
gramação do Festival e pelo
Júri de Seleção de Curtas-me-
tragens; de Seleção de Filmes
de Estudante; de Seleção de
Longas-metragens e de Sele-
ção de Filmes Portugueses.

Mais um festival, mais um
top três de países com filmes
em seleção: como já vem sen-
do habitual, a França lidera
com 196 filmes; segue-se o
Reino Unido com 120 –, um

país também com forte pro-
dução. No entanto a novida-
de surge com as 96 obras do
Brasil. De salientar a galo-
pante ascensão da animação
brasileira, que aparece em
terceiro lugar, numa posição
habitualmente ocupada pe-
los EUA ou pela Rússia.

De sublinhar que a cate-
goria com maior número de
filmes – 461 – é de Filmes de
Estudantes. A notoriedade e
a visibilidade que o Cinanima
oferece ao vencedor do Gran-
de Prémio, entrando este au-
tomaticamente para a lista
dos nomeados ao Oscar, pa-
rece continuar a não passar
despercebida aos jovens ani-
madores que tentam a sua
sorte no terceiro festival mais

Aberto
o concurso
para
ingresso
na Polícia
Marítima

Está aberto o concurso
para o ingresso no curso de
formação de agentes da Po-
lícia Marítima, na categoria
de Agente de 3ª classe, até
ao dia 5 de setembro.

 Para a formalização da
candidatura, todos o candi-
datos deverão aceder ao sí-
tio da internet da Autorida-
de Marítima Nacional atra-
vés de www.amn.pt, na área
Concursos, preencher o
formulário e seguir todas
as indiciações até este pro-
cesso estar concluído, po-
dendo também aceder à le-
gislação e a todas as infor-
mações necessárias para o
concurso.

antigo do mundo.
Ao longo de 43 anos, já

passaram pelo festival deze-
nas de milhares de filmes,
vindos dos mais diferentes
pontos do mundo. Em 2019,
o Cinanima recebe, pela pri-
meira vez, uma obra das Ilhas
Maurícias, uma de Omã e
uma da República Democrá-
tica do Congo.

Relativamente ao Concur-
so Nacional, “do qual o
Cinanima tem particular or-
gulho, no seu papel inegável
de pioneiro na divulgação e
promoção do cinema de ani-
mação de autor”, o festival
recebe, em 2019, cerca de 60
obras.

O Cinanima acontece de
11 a 17 de novembro,

Cinanima em novembro
Filmes de estudantes com a

maior representação na seleção
da edição de 2019

Cuidados a ter
nas praias porque
“há mar e mar,
há ir e voltar”

O tempo quente poderá convidar a população a fre-
quentar as praias. Contudo, a Autoridade Marítima Na-
cional alerta para os cuidados a ter e para a importância da
adoção de um comportamento de segurança.

Nesta época do ano, as praias podem apresentar ainda
efeitos da agitação marítima, podendo verificar-se fundões,
declives acentuados, remoinhos e agueiros.

Alguns destes fenómenos não são visíveis, acarretando
perigo para quem entra na água.

Assim, a Autoridade Marítima Nacional recomenda:
“Vigiar permanentemente as crianças e não permitir

que se afastem, mantendo-as sempre próximas de um
adulto;

Evitar comportamentos de risco;
Não vire as costas ao mar evitando ser surpreendido

por uma onda;
Caso testemunhe uma situação de perigo dentro de

água, não entrar e pedir ajuda através do 112;
Evitar o período de exposição solar entre as 11 e as 15

horas.”
Em mais um ano a recomendação mantém-se “há mar

e mar, há ir e voltar”.

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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Espinhense Helena Lemos
no Paris-Brest-Paris

A espinhense, Helena
Lemos está a participar
na prova de ciclismo Pa-
ris-Brest-Paris 2019 Ran-
donneurs, prova de 1220
quilómetros que terá de
ser completada em 90

horas, que está a decor-
rer desde domingo e que
termina hoje.

Trata-se de uma pro-
va de grande exigência
física e psicológica e que
conta com a participação

de 7500 atletas que co-
meçou na cidade de Pa-
ris, no domingo, às 21
horas e que terá como
ponto de chegada a ci-
dade francesa de Ram-
bouillet.

Workshop Formação a 14 de setembro
A Associação de Futebol Popular do

Concelho de Espinho e a Associação de
Futebol de Aveiro vão realizar no dia 14
de setembro, entre as 14 e as 17h30, no
Centro Multimeios de Espinho, um
Workshop Formação.

A iniciativa contará como orado-
res/palestrantes, João Vieira Pinto
(Diretor da Federação Portuguesa de
Futebol), João Ferreira (treinador de
futebol do Sporting Clube de Espinho),
Manuel Machado (treinador de fute-
bol), Vasco Miguel Costa (médico pós-

graduado em Medicina Desportiva e
médico-chefe da Volta a Portugal em
bicicleta), André Seabra (diretor da Por-
tugal Football School), Tiago Paiva
(presidente da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho),
Arménio Pinho (presidente da Associ-
ação de Futebol de Aveiro), Alexandre
Mestre (advogado e ex-secretário de
Estado da Juventude e Desporto) e
Vicente Pinto (vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho).

As inscrições são gratuitas.
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AGENDA
22 a 28 de agosto (exceto dia
26)

14h30 – Cinema (infantil) do
Multimeios

“A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” (versão portuguesa)

Realizador: Chris Renaud
Atores: João Manzarra, Sara
Calisto, Eduardo Madeira, Rui
Unas e Mariana Monteiro

Categoria: animação, aventura
e comédia

Classificação: maiores  6 anos
Duração: 1 hora e 26 minutos
O Terrier Max tem de lidar com
importantes mudanças na sua
vida. A dona casou, tem um
bebé, Liam, e Max está tão pre-
ocupado em proteger a crian-
ça que desenvolve um tique
nervoso.

Durante a visita ao campo, Matt
e o seu amigo e irmão adotivo,
o rafeiro Duke, encontram
vacas com intolerância a cães,
raposas hostis e um aterrori-
zador peru, o que apenas ser-
ve para aumentar a ansiedade
de Max. Por sorte, Max recebe
alguns conselhos sábios de
Rooster, o cão da quinta, que o
ajuda a abandonar as suas neu-
roses e a dar alguma liberdade
ao pequenito Liam. Entretan-
to, enquanto o dono está fora,
Gidget tenta resgatar o brin-
quedo favorito de Max de um
apartamento cheio de gatos,
com a ajuda da amiga felina,
Chloe que descobriu as alegri-
as da erva-gateira.

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Variações” (estreia nacional)
Realizador: João Maia
Atores: Sérgio Praia, Filipe
Duarte, Victória Guerra, Au-
gusto Madeira e Afonso La-
garto

Categoria: biografia, drama e
musical

Duração: 1 hora 45 minutos
O filme conta o processo de
transformação na personagem
artística que foi António Vari-
ações, compositor, cantor ex-
cêntrico e popular, que viu a
carreira fulgurante interrom-
pida pela morte, em 1984. A
vida de António Ribeiro, bar-
beiro e figura da movida lis-
boeta no final dos anos 70,
perseguindo o sonho de se tor-
nar cantor e compositor, ape-
sar de não saber uma nota de
música!

22, 27 e 29 de agosto
14h30 – Planetário do Multi-
meios

Nacional de Leicester – Reino
Unido

22 a 31 de agosto
10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

“Arte em Lata”
Exposição de pequenas obras
de 40 artistas convidados mos-
tram a ligação entre a arte grá-
fica da indústria conserveira e
da arte plástica (exposição
permanente)

10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

“Palco das Marionetas” (expo-
sição permanente)

22 de agosto a 7 de setembro
10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18 horas
ao sábado – Museu Municipal
(Fórum de Arte e Cultura de
Espinho)

Exposição “Silvestre Pestana:
um artista de contraciclos” da
Coleção de Serralves

22 de agosto a 15 de setembro
9h30 às 18h30 de terça a quinta-
feira, das 9h30 às 18h30 e das
21 às 22 horas de sexta e das 14
às 19 horas e das 21 às 22 horas
de sábado e domingo – Multi-
meios (galeria)

MiniAuto – exposição de mini-
aturas automóveis, cujos mo-

delos pertencem a três cole-
cionadores, Ângelo Castro e
Filipe Soares (de Santa Maria
da Feira) e Manuel da Silva
(de S. Félix da Marinha)

23 de agosto
21h30 – Parque da Nossa Se-
nhora da Saúde (S. Paio de
Oleiros)

“Aladdin” – cinema ao ar livre
Um dos mais bonitos clássicos
da Disney ganha o seu remake
para imagem real em 2019
pelas interpretações de Naomi
Scott e Mena Massoud. O jo-
vem humilde Aladdin conhe-
ce a princesa Jasmine e empe-
nha-se na tarefa de a conquis-
tar. Pelo caminho, falam-lhe
de uma lâmpada mágica que
realiza todos os desejos e que
Aladdin encontra no fundo de
uma gruta cheia de perigos…

23 e 24 de agosto
21 horas – Casino
“Lendas da Música Portugue-
sa” com Lena D’Água

23 horas – Casino
Tommy Guitar & Soraia Neves
Música ao vivo no The Joker
Bar “destinada a quem procu-
ra bons momentos de lazer e
descontração” – entrada livre

21 horas – Casino
“Lendas da Música Portugue-
sa” com Vitorimo

23, 28 e 30 de agosto
14h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores”
Classificação: maiores 4 anos
Duração: 45 minutos

É uma divertida e educativa
sessão de planetário que nos
fala do fascinante mundo das
árvores. Mostra como elas con-
seguem vencer a gravidade
para transportar água até ao
topo das suas copas, como fun-
ciona a fotossíntese e de que
forma é que as árvores contri-
buem para a diversidade da
vida na Terra através da pro-
dução de oxigénio. A história
é apresentada por duas perso-
nagens muito peculiares: uma
joaninha de nome Dolores e o
seu melhor amigo, um piri-
lampo chamado Miguel.

23, 28 e 30 de agosto
15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Sol, a Nossa Estrela”
Duração: 45 minutos
Classificação: maiores 8 anos
O Sol já brilha no nosso mundo
há quatro mil e quinhentos
milhões de anos. A luz que
hoje aquece a nossa pele foi
sentida por todas as pessoas
que já viveram. É a nossa es-
trela mais próxima e a central
energética do nosso planeta, a
fonte da energia que impulsi-
ona os nossos ventos, o nosso
clima e toda a vida.

A passagem do seu disco de
fogo pelo céu – dia após dia,
mês após mês – foi para
incontáveis civilizações pas-
sadas a única maneira de mar-
car o tempo.

“Descubra os segredos da es-
trela mais importante das nos-
sas vidas nesta sessão de pla-
netário e deixe-se envolver por
imagens nunca antes vistas
da violenta superfície do Sol
no formato de cinema imer-
sivo!”

24 de agosto
11 horas – Biblioteca Munici-
pal

Bebéteca – “Letras e Chupetas”
“Letras e Chupetas” é uma vi-
agem que faz saltar as histó-
rias para fora das páginas e
que leva as famílias para den-
tro das histórias, dando corpo
aos personagens e às peripéci-
as e explorando, assim, todos
os seus sentidos!

Público-alvo: bebés dos 3 aos
36 meses e famílias

Inscrições prévias

24 e 31 de agosto
15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

Duração: 40 minutos
Classificação: maiores  4 anos
“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Astronauta” (3D)

21h15 – Planetário do Multi-
meios

Sessão dupla: Planetário com
cinema imersivo “Explore”

A sessão de observação só se
realizará em caso de condi-
ções meteorológicas favorá-
veis.

Marte, durante séculos, tem
sido um objeto de fascinação
humana. Outrora misterioso,
poderá tornar-se no nosso
novo lar. Tal tornou-se possí-
vel graças a indivíduos como
Johannes Kepler: fascinado
com o mundo, lutando pela
descoberta e abraçando os de-
safios que isso pode trazer. É
nosso dever continuar seu tra-
balho … explorar, sonhar, des-
cobrir! De seguida, pelas 22
horas, haverá uma observa-
ção do céu noturno. Durante
esta sessão teremos a oportu-
nidade de observar objetos ce-
lestes, como o planeta Júpiter,
Marte, Saturno, a Lua, estre-
las, nebulosas e enxames e, ao
mesmo tempo, podemos ir
vendo as constelações do céu
noturno visíveis nesta altura
do ano…

25 de agosto
15h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores”
Classificação: maiores 4 anos
Duração: 45 minutos

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Sol, a Nossa Estrela”
Duração: 45 minutos
Classificação: maiores 8 anos

28 de agosto
21 horas – Casino Espinho
“Buffet do Nosso Mar” com
Francisco Menezes

29 de agosto a 4 de setembro
(exceto dia 2)

14h30, 17 horas e 21h30 – Cine-
ma do Multimeios

“Era uma vez em Hollywood”
Realizador: Quentin Tarantino
Atores: Brad Pitt, Leonardo
DiCapio e Margot Robbie

Categoria: crime e drama
Duração: 2 horas e 39 minutos
Um ator apagado e o seu duplo
embarcam numa odisseia para
tentarem vingar na indústria
cinematográfica de Holly-
wood. O ano é 1969 e Charles
Manson lançou o terror em
Los Angeles com a sua visão
apocalíptica do “Helter Skel-
ter” e o assassinato de Sharon
Tate, mulher do realizador
Roman Polanski…

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

Duração: 40 minutos
Classificação: maiores 4 anos
É uma divertida versão da his-
tória da princesa Andrómeda,
que, por castigo divino pela
vaidade de sua mãe, é sacri-
ficada a um monstro marinho
– e salva pelo herói Perseu!

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Astronauta” (3D)
Apresentado em alta definição
a 360º e 3D, o filme leva-nos
numa viagem pela exploração
do espaço, uma dos maiores
empreendimentos que a hu-
manidade já realizou. O que é
preciso para fazer parte desta
incrível viagem? O que é pre-
ciso para se tornar um astro-
nauta? Esta sessão de planetá-
rio leva-o a partir da Terra
para o espaço … e mais além!
É uma aventura diferente de
tudo o que já encontrou. Expe-
rimente o lançamento de um
foguetão, como se fosse um
astronauta. Explore os mun-
dos incríveis de espaço interi-
or e exterior, desde flutuar em
torno da Estação Espacial In-
ternacional a manobrar atra-
vés de regiões microscópicas
do corpo humano. Conheça
Chad, o animado astronauta
de teste e descubra os perigos
que se escondem no espaço,
tudo pelo seu ponto de vista.”

Astronauta é narrado por Rui
Reininho e foi produzido pelo
Centro Espacial Nacional de
Leicester no Reino Unido.

Narrador: Rui Reininho
Produção: Centro Espacial



18  l defesa de espinho l 22/agosto/2019 publicidade

SILVALDE

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Rosa Correia da Silva
Agradecimento

A família vem agradecer às pes-
soas que se dignaram a tomar parte
no funeral do seu ente querido e na
missa de 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Silvalde, 22 de agosto de 2019

Missa do 3.º Aniversário
Joaquim Meireles Ventura de Almeida

A família

Recordando-o com muita saudade sua esposa,
filho, neta e restante família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa, por sua alma,
dia 25 domingo, pelas 11 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

Sua esposa, filhas, genros,
neto e demais família, recor-
dam com saudade o seu ente
querido.

Nogueira da Regedoura, 22
de agosto de 2019

NOGUEIRA DA REGEDOURA - SEBOLIDO - MIDÕES

7.º Aniversário
do falecimento

25-08-2012

Valdemar Gonçalves da Rocha
(Valdemar Ferreira "Marinheiro")

Maria de Lurdes Lima Gonçalves
Missa de 3.º Aniversário de falecimento

A família vem comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 24, sábado, pelas 19
horas, na Capela de Nossa Senhora do Mar. Desde já
agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 22 de agosto de 2019

SILVALDE

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Rui Jorge de Novais Paiva Coelho
Missa de 4.º Aniversário de falecimento

Sua esposa e família vêm comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 23, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de agosto de 2019

Emídio Gomes Caldeira
Missa do 2.º Aniversário

A família vem, por este meio, partici-
par que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 25, domingo, pelas
11 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já agradecem a quem comparecer.

Sua esposa, filhas, genros, netos e bisnetas
vêm, por este meio, participar que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto, dia 24, sába-
do, às 19 horas, na Igreja Paroquial de Paramos.
Desde já agradecemos a quem comparecer.

Missa do 19.º Aniversário

PARAMOS

João de Oliveira Vinhas

SILVALDE

 Agradecimento
A família vem agradecer às pes-

soas que se dignaram a tomar parte
no funeral, no ofertório e na missa
de 7.º dia do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor.

Silvalde, 22 de agosto de 2019

ALMACRISTI - Agência Funerária, Lda. - Silvalde - Telef. 227 343 392 - Tlm. 915 014 404

Fabiola Olímpia Guerreiro Pinto da Silva Correia – filha
Fernando Marcial Guerreiro Ferreira – filho

José Alberto Dias Correia – genro
Fabiana Isabel Pinto Correia – neta

Maria Alexandrina Pinto Correia – neta

Eudócia Isabel Gerrero Nieves
SILVALDE

Maria Antónia Pereira Soares
Missa de 3.º Aniversário de falecimento

Seus filhos, noras, netos e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 25, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 22 de agosto de 2019

A Universidade Sénior de Espi-
nho participa o falecimento do seu
Decano Rogério Virgílio Coutinho
dos Santos, tendo o funeral sido
realizado no passado dia 20 do cor-
rente.

A família da USE apresenta as
mais sentidas condolências.

A Direcção

Associação de Cultura e Ensino de Espinho
Universidade Sénior de Espinho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Agradecimento
e Missa de 7.º Dia

Seus filhos, netos, bisnetos e demais
família vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações e ami-
zade que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa de 7.º dia será celebrada dia 25,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta Euca-
ristia.

ESPINHO (Rua 19)

Rogério Virgílio Coutinho dos Santos

A família
Espinho, 22 de agosto de 2019

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Seus filhos, nora, genro, netos e

demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada sábado, dia 24, pelas
17,30 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Eucaris-
tia.

GUETIM - ESPINHO (Rua Nossa Senhora da Guia)

Avelino Oliveira dos Santos

A família
Anta, 22 de agosto de 2019

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

ANTA - ESPINHO (Rua da Igreja)

Casimiro da Silva Marques
Sua esposa, filhos, genros, netos e

demais família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a  missa de 7.º dia será
celebrada dia 23, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já agradecem a todos quantos parti-
ciparem nesta Eucaristia.

A família
Anta, 22 de agosto de 2019

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu marido, filhas, genros, netos e demais família vêm,
por este meio, agradecer a todas as pessoas de suas relações
e amizade que tomaram parte no funeral da sua ente querida
ou que de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada sábado, dia 24, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de São Félix da Marinha. Desde já
agradecem a todos quantos participarem nesta Eucaristia.

A família
São Félix da Marinha, 22 de agosto de 2019

SÃO FELIX DA MARINHA (Rua Sargento Silva)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Aida Guedes Maia dos Santos Matos Pereira

PEDIDOS DE EMPREGO
EFETUO TRADUÇÕES – Tra-
dutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, fran-
cês e alemão para português e
vice-versa de todo o tipo de
documentação podendo esta
ser autenticada notarialmente.
Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se, dia ou
noite, para tomar conta de ido-
sos. Tlm. 913598045.

SENHORA oferece-se para
tomar conta de idosa(s) ou
criança(s).  Contatar tlm.
918131178.

OS NOSSOS
GRATUITOS
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O Zoo de Lourosa tem
novos habitantes, nasce-
ram quatro flamingos e os
bebés já podem ser vistos
na sua instalação. Os re-
cém-nascidos são resulta-
do de um projeto para cri-
ar uma colónia de nidifi-
cação que o único Parque
Ornitológico do país ini-
ciou há cerca de nove anos.

A história começa no
final de 2010, quando o
Zoo de Lourosa tinha um
grupo de aves selvagens
irrecuperáveis que nunca
tinha criado. Em fevereiro
de 2011, com a interven-
ção da coordenadora da
espéc ie  da  Assoc iação
Europeia de Zoos e Aquá-
rios, o parque ornitológico
recebe 10 flamingos jovens
do Zoo de Basileia, na Su-
íça. Naquele ano, foi de-
cretado o “Alerta Rosa”,
com o objetivo de sensibi-
lizar a comunidade e visi-
tantes para a importância
de se cumprir o objetivo
de ter uma colónia com ca-
pacidade de nidificação.
Com este projeto também
foi criada a “Hora de ali-
mentação dos flamingos”,
que pretende dar a conhe-
cer aos visitantes as várias
curiosidades sobre a bio-
logia desta espécie en-
quanto o tratador faz a sua
alimentação.

A introdução de aves
jovens teve grande impac-
to no comportamento do

grupo residente que se tor-
nou mais tranquilo. Em
2015, quando as aves pro-
venientes de Basileia atin-
giram a idade adulta, ob-
servou-se, pela primeira
vez, a construção de ni-
nhos. E no dia 13 de julho
de 2017 nasceu o primeiro
flamingo do Zoo de Lou-
rosa. Em 2018, nasceram
três flamingos e, em 2019,
nasceram quatro. Neste
momento, o Zoo possui a
reproduzir casais de aves
do grupo inicial, casais
oriundos de Basileia e ca-
sais mistos. O grupo atual
conta com 31 flamingos,
incluindo as crias deste
ano, e o objetivo é estabe-
lecer um grupo de 40 indi-
víduos.

Os flamingos quando
nascem são cinzentos, e
adquirem a coloração de
adulto por volta dos qua-
tro anos de idade, quando
atingem a maturidade se-
xual .  A coloração rosa
deve-se aos pigmentos
(alfa e beta carotenos) pre-
sentes no alimento que in-
gerem. Uma vez que os
flamingos não possuem
dimorfismo sexual, não
sendo possível distinguir
macho e fêmea pelas suas
características físicas, para
determinar-se o sexo das
aves, é necessário fazer-se
uma endoscopia, que é re-
alizada por volta dos seis
meses de idade.
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SNasceram quatro bebés
flamingos no
Zoo de Lourosa

NUNCA TE
ESQUECI

Amor!
Tu não está esquecido
Sinto dele o calor
Que anda sempre comigo.

Amor!
Vi-te ao longe e parei
Ainda és linda, chorei
Não deixo de estar ferido.

Talvez!
Venhas a compreender
Que sem contigo viver
Sozinho não estou.

Porque
O meu… teu coração
Ainda hoje te ama
Não te escorraçou.

É amor
É amor verdadeiro
Não é de mãos dadas
A mostrar-me interesseiro.

Nota: Musicado pelo autor

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

OS NOSSOS
CLASSIFICADOS

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS
(SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)
F A R M Á C I A S

- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde .................... - Tel. 227 311 482

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ...........................................  - Tel. 227 341 409

- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ................ - Tel. 227 346 388

- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ......................... - Tel. 227 341 109

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ....... - Tel. 227 340 352

- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ................................... - Tel. 227 340 331

 - PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ....................................... - Tel. 227 340 250

Sexta (23)

Sábado (24)

Domingo (25)

Segunda (26)

Terça (27)

Quarta (28)

Quinta (29)

CAFÉ IMPERADOR
Rua 33, n.º 402 — ESPINHO

Reabre com nova Gerência
Horário: 7h30 às 22h00 de segunda a segunda
PASTELARIA  •  SNACK-BAR • MENUS DIÁRIOS

´ seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFES
Casa Alves Ribeiro

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

ANTA-ESPINHO (Rua de São Martinho)

Sua esposa, filhas, genros, netos e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor.  Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada sábado, dia 24, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

A família
Anta, 22 de agosto de 2019

António Augusto de Oliveira e Silva

Precisa-se
EMPREGADA/O DE BALCÃO
Para Pão Quente nas proximidades de Espinho

Entrada imediata em setembro

Contatar: 966 462 325

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, peque-
no-almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais
Sport TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

VENDAS

VENDE-SE TERRENO para construção de moradia em
Guetim. ± 500 m2. Contatar 966870818.



20  l defesa de espinho l 22/agosto/2019

Fotos FRANCISCO MOREIRA

O Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde levou até à Extremadura
espanhola, à povoação de Zarza la
Mayor, região de Cáceres, junto à
fronteira alentejana, nos dias 17 e 18
de agosto, a convite do Grupo
Nuestra Senhora de Sequeros, o seu
folclore para participar nas Festas
locais. Foram dois dias de intenso
calor, onde os componentes do Ran-
cho de Silvalde usufruíram de dois
dias de convívio com o grupo local
e disfrutar das piscinas ai existentes
e descansarem um pouco, depois

das intensas atividades que vêm
tendo desde o início de junho até à
presente data. O festival decorreu
na Praça de Touros local, onde cen-
tenas de pessoas marcaram presen-
ça para assistirem ao evento.

Para além da representação por-
tuguesa, estiveram presentes o gru-
po organizador “Nuestra Senhora
de Sequeros” e também o Grupo
Folklorico Jovenes Extremeños, de
Moraleja, também de Cáceres.

Uma palavra de agradecimen-
tos para os componentes do grupo

local, que foram incansáveis e pres-
táveis para com os nossos elemen-
tos.

Agora, os componentes do Ran-
cho de Silvalde terão uma pausa de
15 dias para umas pequenas férias.
No dia 1 de setembro já está agen-
dado mais um festival em Barcelos,
no XXV Festival de Folclore Cidade
de Barcelos e no dia 7 de setembro,
no XXXVI Festival Nacional de Fol-
clore de Alenquer.

Francisco Moreira

Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde em Zarza la Mayor

Festival decorreu durante dois dias na praça
de touros daquela localidade espanhola
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